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1 -  INTRODUÇÃO 

O Plano de Drenagem Pluvial do Concelho de Setúbal é constituído por duas fases, sendo a primeira 

de ñCaracteriza­«o e Diagn·sticoò da situa­«o actual do concelho e a segunda de ñRelat·rio Finalò. 

Tem como objectivo principal dotar a Câmara Municipal de Setúbal com um instrumento para con-

sulta e apoio ao planeamento que permita definir em tempo útil, e de forma consistente e integrada, 

as acções necessárias à progressiva eliminação dos problemas actuais e à prevenção contra as situa-

ções desfavoráveis futuras relacionadas com a drenagem de águas pluviais das bacias hidrográficas 

do concelho. 

Nestes termos, o Plano constituirá um instrumento de apoio à decisão da maior importância, tendo 

em vista a segurança e a qualidade ambiental face à ocorrência de precipitações intensas. 

O Plano incide sobre toda a área do concelho, tendo como unidades básicas de análise as bacias 

hidrográficas que nela se inserem, nomeadamente as referentes à Vala Real, à Comenda, ao Livra-

mento / Figueira e à Cotovia. 

Na 1ª Fase do Plano de Drenagem Pluvial do Concelho de Setúbal, âmbito do presente documento 

é efectuada a caracterização e diagnóstico da situação actual e previsível do comportamento dos sis-

temas de drenagem naturais (cursos de água) e artificiais (colectores) face à ocupação do solo. 

É apresentada uma proposta da Carta da Rede Hidrográfica do Concelho de Setúbal. Esta carta 

teve por base a Carta Militar de Portugal na escala 1/25 000, do Instituto Geográfico do Exército 

(IGeoE), as cartas na escala 1/10 000 do levantamento topográfico do concelho em elaboração, o 

levantamento efectuado pela Câmara Municipal de Setúbal correspondente à rede de valas de Setúbal 

e Azeitão e o ortofotomapa do concelho correspondente ao levantamento aerofotogramétrico recente. 

Contou-se com o conhecimento dos Técnicos do Departamento de Turismo e Ambiente - - Gabinete 

de Gestão de Infra-estruturas de Água e Saneamento (GAGIAS), e Departamento de Urbanismo - 

Divisão de Planeamento da Câmara Municipal de Setúbal, que acompanharam e participaram na 

identificação local das Áreas de Drenagem mais críticas através do trabalho de campo realizado, e 

também com a informação recolhida junto da população, das juntas de freguesia e dos Bombeiros 

Voluntários de Setúbal. 

A 1ª Fase está organizada em sete capítulos. O segundo capítulo diz respeito aos elementos de base 

recolhidos e cedidos pela Câmara Municipal de Setúbal referentes a elementos cartográficos e a es-

tudos e projectos efectuados sobre a rede hidrográfica natural e artificial do concelho. 

No terceiro capítulo é realizado o enquadramento territorial da área do concelho, abrangendo uma 

caracterização física, geomorfológica, climatológica e de condicionantes relevantes para o estudo 

pretendido. 



 
 

 

8/136 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal - 1ª Fase 

Memória Descritiva e Justificativa 

 27407md_a.docx 

No quarto capítulo é efectuada a análise da rede hidrográfica principal, de modo a indicar pontos 

críticos que carecem de intervenção prioritária e é estabelecida a carta da rede hidrográfica. É apre-

sentada a caracterização das passagens hidráulicas situadas em área urbana e algumas em área rural 

e é efectuada a comparação da rede hidrográfica proposta com a rede hidrográfica existente na Carta 

Militar de Portugal na escala 1/25 000 publicada pelo IGeoE. 

O quinto capítulo refere-se à rede de drenagem artificial do concelho, sendo efectuada a identificação 

dos sistemas de colectores pluviais existentes, a avaliação da capacidade de escoamento face aos 

caudais afluentes. 

No sexto capítulo é realizada a síntese e uma conclusão geral do estudo desenvolvido, de modo a 

abranger e interligar as várias conclusões apresentadas nos capítulos anteriores. 
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2 -   ELEMENTOS DE BASE. RECOLHA E SISTEMATIZAÇÃO DA 

INFORMAÇÃO EXISTENTE 

A 1ª Fase tem subjacente a recolha e sistematização da informação existente (elementos de base) 

incluindo estudos e projectos já realizados e os instrumentos de planeamento já elaborados. 

Deste modo, a caracterização e diagnóstico da situação actual inclui o conhecimento que tem vindo 

a ser produzido nos diversos trabalhos precedentes, efectuados principalmente para a Câmara Muni-

cipal de Setúbal. As importantes contribuições das entidades da Câmara Municipal de Setúbal, refe-

ridas no capítulo anterior, bem como a disponibilização manifestada muito contribuíram para o estudo 

apresentado. 

É, também, de salientar as importantes contribuições da Companhia de Bombeiros Sapadores de Se-

túbal e das Juntas de Freguesia do concelho na identificação dos principais locais críticos aquando da 

ocorrência de precipitações intensas. 

Às oito freguesias do concelho foi solicitado o preenchimento de fichas identificadoras dos locais 

mais críticos e do tipo de problemas mais frequentes (quatro das Juntas de Freguesia não responde-

ram). 

No Anexo I apresentam-se as fichas preenchidas por cada Junta de Freguesia. 

Seguidamente identificam-se os principais elementos de base recolhidos (formato de papel), e os ele-

mentos em formato digital fornecidos pela Câmara Municipal de Setúbal, nomeadamente as plantas 

do PDM, a cartografia 1/10 000 do concelho, o levantamento da rede Valas de Setúbal e Azeitão e a 

cartografia 1/25 000. 

¶ Cartas Militares de Portugal na escala 1/25 000 do Instituto Geográfico do Exército (IGeoE), 

folhas n.º 453, n.º 454, n.º 455, n.º 464, n.º 465 e n.º 466; 

¶ Cartas 1/10 000 do Concelho de Setúbal, em elaboração; 

¶ Levantamento efectuado pela Câmara Municipal de Setúbal correspondente à rede de valas 

de Setúbal e Azeitão; 

¶ Plantas do Plano Director Municipal: 

- Ordenamento (Uso do Solo), 

- Condicionantes (Servidões e Restrições de Utilidade Pública), 

- Condicionantes (Reserva Agrícola Nacional), 

- Condicionantes (Reserva Ecológica Nacional); 

¶ Localização de Alvarás de Loteamento; 
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¶ Planta das Quintas (Setúbal); 

¶ Planta das Quintas (Azeitão); 

¶ As Cheias em Portugal. Caracterização das Zonas de Risco. 2º Relatório. Bacia Hidrográfica 

do Rio Sado, LNEC, Outubro 1992; 

¶ As Cheias em Portugal. Caracterização das Zonas de Risco. 4º Relatório. Bacia Hidrográfica 

do Rio Tejo, LNEC, reimpresso em Maio de 1995; 

¶ Regularização da ribeira do Livramento. Protecção contra Cheias na Cidade de Setúbal. Pro-

jecto de Execução, Câmara Municipal de Setúbal, Setembro 2001; 

¶ Regularização da ribeira da Figueira. Protecção contra Cheias na Cidade de Setúbal. Estudo 

Prévio, Câmara Municipal de Setúbal, Julho 2001; 

¶ Estudo de Diagnóstico e Reabilitação das Redes de Drenagem de Águas Residuais Domésti-

cas e Pluviais. Volume I - Vila Fresca de Azeitão. Parte 1 - Levantamento Topográfico e 

Cadastral. Parte 2 - Projecto de Execução, Câmara Municipal de Setúbal, Novembro 2004; 

¶ Estudo de Diagnóstico e Reabilitação das Redes de Drenagem de Águas Residuais Domésti-

cas e Pluviais. Volume II - Vendas de Azeitão. Parte 1 - Levantamento Topográfico e Cadas-

tral. Parte 2 - Projecto de Execução, Câmara Municipal de Setúbal, Julho 2004; 

¶ Estudo de Diagnóstico e Reabilitação das Redes de Drenagem de Águas Residuais Domésti-

cas e Pluviais. Volume III - Vila Nogueira de Azeitão. Parte 1 - Levantamento Topográfico 

e Cadastral. Parte 2 - Projecto de Execução, Câmara Municipal de Setúbal, Janeiro 2005. 
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3 -  ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

3.1 -  TERRITÓRIO E DEMOGRAFIA  

O concelho de Setúbal fica situado a sul do rio Tejo, a cerca de 41 km de Lisboa inserindo-se nas 

regiões da Estremadura e do Alentejo. A Norte é limitado pelos concelhos de Palmela e Barreiro, a 

Este pelo concelho de Palmela, a Oeste pelo concelho de Sesimbra a Sul pelo rio Sado, e pelos con-

celhos de Grândola e Alcácer do Sal. 

 O concelho insere-se nas bacias hidrográficas dos rios Tejo e Sado. A linha de limite de concelho 

atravessa a bacia hidrográfica da Vala Real (afluente do rio Tejo), das ribeiras de Comenda, Alcube, 

Livramento e Vale Judeu e ainda o barranco da Cotovia e a vala do Negro (afluentes do rio Sado). 

Com a totalidade da bacia inserida no Concelho e também âmbito deste estudo referem-se os barran-

cos do Alto da Guerra e de Canes. 

Abrangendo uma área de aproximadamente 169,5 km2, engloba as freguesias de São Lourenço, São 

Simão, Setúbal (Nossa Senhora da Anunciada), Setúbal (São Julião), Setúbal (Santa Maria da Graça), 

Setúbal (São Sebastião), Sado e Gambia-Pontes-Alto da Guerra (Figura 1.1). 

 

FIGURA 3.1 

Enquadramento do Concelho de Setúbal. Freguesias 
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A área do concelho engloba parte do estuário do rio Sado, motivo pelo qual a área afecta às oito 

freguesias referidas, 169,5 km2 é significativamente inferior à área global do concelho, 225,6 km2. 

A zona urbanizada junto à foz do rio Sado é uma das mais antigas do concelho de Setúbal. Na última 

década houve grande evolução no concelho com a ampliação dos aglomerados existentes e a criação 

de novas urbanizações, parques de escritórios, zonas de lazer e zonas culturais. As grandes superfícies 

comerciais também registaram um crescimento significativo no concelho. 

 Segundo estimativas do INE a população residente no concelho era de 66 311 habitantes em 1960, 

65 230 habitantes em 1970, 98 366 habitantes em 1981, 103 634 em 1991 e mais recentemente, em 

2001 a população residente estimada era de 113 934 habitantes correspondendo-lhe a densidade po-

pulacional de 668 hab /km2. 

No Quadro 3.1 apresenta-se a população residente e a respectiva variação para o concelho de Setúbal 

entre 1960 e 2001. 

QUADRO 3.1 

População residente no Concelho e respectiva variação 

DESIGNAÇÃO 1960 / 1970 1970 / 1981 1981 / 1991 1991 / 2001 

População residente 66 311 65 230 98 366 103 634 

Variação da população residente (%) 15,8 50,8 5,4 9,9 

 

De acordo com o Censos 2001 e considerando a actual divisão administrativa do concelho, a freguesia 

mais numerosa é São Sebastião, com 52 814 habitantes, a que corresponde a densidade populacional 

de 2 564 hab/km2. Contudo, é a freguesia de Santa Maria da Graça que apresenta maior densidade 

populacional, apesar de ser uma das freguesias menos numerosa do concelho (Quadro 3.2). 

No Quadro 3.3 apresenta-se o crescimento médio anual (%) da população residente por freguesia. 

A evolução da população para o concelho de Setúbal é estimada pelo INE para o ano de 2006, segundo 

a qual o nº de habitante neste ano é de 122 554 habitantes. No Quadro 3.4 apresenta-se para além da 

população residente em 2006, também as correspondentes taxas de crescimento efectivo, natural e 

migratório (%) por local de residência. 

 

 

QUADRO 3.2 
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População residente nas freguesias do concelho de Setúbal (Censos 1991 / 2001). 

FREGUESIA 

POPULAÇÃO 

1991 

(hab) 

POPULAÇÃO 

2001 

(hab) 

ÁREA 

(km2) 

DENSIDADE 

POPULACIONAL 

1991 

(hab/km2)  

DENSIDADE 

POPULACIONAL 

2001 

(hab/km2)  

Nossa Senhora da Anunciada 16 401 16 092 26,9 610 598 

Santa Maria da Graça 6 144 5 340 0,8 7 877 6 846 

São Julião 15 686 17 070 4,1 3 826 4 163 

São Lourenço 5 922 8 487 47,2 125 180 

São Sebastião 47 058 52 814 20,6 2 284 2564 

São Simão 3 477 4 598 21,8 159 211 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra 3 708 4 076 28,5 130 143 

Sado 5 238 5 457 20,7 253 264 

TOTAL  113 934 169.5 607 668 

FONTE: INE,RGP 1960 e 1970, Censos 1981, 1991, 2001 

QUADRO 3.3  

Crescimento médio anual (%) da população residente por freguesia 

FREGUESIA 1960 / 1970 1970/81 1981/91 1991/01 

Península de Setúbal 3,83 4,10 0,96 1,16 

            Setúbal 1,58 4,62 0,54 0,99 

São Lourenço 0,44 4,92 0,38 4,33 

São Simão 1,64 2,81 2,44 3,22 

Nossa Senhora da Anunciada (Setúbal) - 1,17 3,99 - 1,50 - 0,19 

Santa Maria da Graça (Setúbal) 1,94 - 0,02 - 0,78 - 1,31 

São Julião (Setúbal) 3,90 8,64 0,45 0,88 

São Sebastião, Gâmbia e Sado (a) 2,82 4,97 1,45 1,13 

São Sebastião    12,17 

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra     9,92 

Sado    4,18 

a) a separação desta freguesia em 3 deu-se em 1985 

FONTE: INE,RGP 1960 e 1970, Censos 1981, 1991, 2001 

 

 

QUADRO 3.4 



 
 

 

14/136 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal - 1ª Fase 

Memória Descritiva e Justificativa 

 27407md_a.docx 

Dados do INE referentes a 2006 

População residente (hab) 122 554 

Taxa de crescimento efectivo (%) por local de residência 0,96 

Taxa de crescimento natural (%) por local de residência 0,26 

Taxa de crescimento migratório (%) por local de residência 0,70 

 

3.2 -  ENQUADRAMENTO FÍSICO 

3.2.1 - Geologia 

3.2.1.1 -  Enquadramento geológico 

Do ponto de vista geográfico e estrutural distinguem-se no Concelho as seguintes unidades principais: 

¶ Uma região plana coberta de areias plio-plistocénicas, que se estende entre a costa ocidental, 

Quinta do Anjo e Palmela; 

¶ Vários enrugamentos mesozóicos e cenózoicos da Serra da Arrábida, que se estendem com 

orientação WSW-ENE entre o Cabo Espichel, Sesimbra e Setúbal e Palmela; 

¶ Uma região constituída por formações Plio-Plistocénica, situada a este de Palmela e de Setú-

bal e prolongando-se para Este na direcção de Águas de Moura. 

Os aluviões encontram-se numa vasta área Norte e Este do Concelho evidenciando-se os vales das 

ribeiras de Ajuda e Livramento. 

A bacia aluvionar da ribeira do Livramento e a sua periferia é caracterizada por zonas de cotas baixas, 

com declives inferiores a 2% e encontram-se preenchidas por aluviões modernas, na sua maioria 

fluvio-marinhas de natureza argilo-siltosa, arenosa e lodosa. 

As formações do Miocénico encontram-se na vertente Norte das serras da Arrábida e de São Luís, 

locais onde se encontram também formações do Paleogénico constituídas por calcários, arenitos e 

margas. 

Um importante relevo do concelho de Setúbal é constituído pela serra da Arrábida, a qual tem uma 

estrutura geológica bastante complexa; é formada por um anticlinal assimétrico com vergência para 

Sul. 

No flanco Norte desta estrutura afloram todas as unidades compreendidas entre o Liássico (Jurrásico 

inferior) e o Miocénico, aumentando a inclinação das camadas à medida que se caminha para Sul, e 
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diminuindo novamente na zona de charneira do anticlinal do Formosinho. Neste flanco podemos ob-

servar rochas de várias naturezas: dolomitos, calcários, margas, argilas, arenitos, conglomerados e 

areias. 

A vertente Sul da Serra da Arrábida, que é muito abrupta, é constituída pelos Dolomitos do Convento 

(Jurássico inferior a médio). O traçado desta vertente é determinado por um grande cavalgamento 

basal que afecta o Miocénico do Portinho da Arrábida a leste, e se prolonga para Oeste pelo vale da 

Mata do Solitário. É esta imponente escarpa litoral que confere à serra da Arrábida a sua originali-

dade, onde podemos observar formas de erosão marinha e sub-aérea; da primeira destacam-se as 

arribas litorais e as rechãs; da segunda, destacam-se as cornijas e respectivos depósitos coluviais. 

 Outro relevo importante da região de Setúbal, embora tenha dimensões mais reduzidas (2 km de 

comprimento e 392 m de altitude), é a serra de São Luís. A estrutura geológica é semelhante à que se 

observa na serra da Arrábida, também corresponde a um anticlinal assimétrico, cavalgante para Sul, 

com núcleo constituído por dolomitos (Jurássico inferior a médio) e pelos Calcários de Pedreiras 

(Jurássico médio). 

3.2.1.2 -  Tectónica 

A região de Setúbal caracteriza-se por uma estrutura geológica complexa, resultante de importantes 

acções tectónicas. 

Tendo por base os estudos de CHOFFAT 19081 e SEIFFERT 1961, podem distinguir-se as seguintes 

zonas estruturais: 

¶ Anticlinal de São Luís-Gaiteiros e sinclinal do Rêgo de Água; 

¶ Estrutura de Palmela; 

¶ Anticlinal do Viso; 

¶ Zona Norte e Leste. 

 

 

3.2.1.2.1 - Anticlinal de São Luís-Gaiteiros e sinclinal do Rego de Água 

                                                 

1 CHOFFAT, P. 1908 - Essai sur la technique de la chaine de L´Arrabida.  Mem. Com. Serv. Geol. de Portugal, Lisboa. 
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As serras de São Luís e dos Gaiteiros constituem um núcleo de um anticlinal assimétrico, cavalgante, 

do lado sul, sobre o sinclinal do Rego de Água SEIFFERT 19632. 

Na zona central o maciço calcário de São Luís constitui o núcleo levantado do anticlinal. O flanco 

Norte é constituído, sucessivamente por terrenos da Série Neojurássica (J4 e J5), da Série Paleogénica 

(f1 e f2) e da Série Miocénica (M1, M2, M3 e M4), cujas camadas inclinam regularmente para Norte, 

formando um conjunto monoclinal. 

No centro da estrutura, no maciço de São Luís, e na zona oriental, ao longo da vertente Sul de Gai-

teiros, o anticlinal encontra-se recortado longitudinalmente, apenas aflorando no flanco Norte. No 

topo do monte de São Luís, as camadas são quase horizontais e, daí para Norte a sua inclinação 

aumenta progressivamente. 

Assim, o eixo do anticlinal apenas volta a observar-se na Baixa de Palmela, nos grés e conglomerados 

da Série Neojurássica onde, segundo SEIFFERT 1963, inclina cerca de 60º para NE. 

Adjacente ao maciço de São Luís, do lado Sul, observa-se o sinclinal do Rego de Água, igualmente 

assimétrico, cujo eixo, com direcção E-W mergulha fortemente sob o maciço calcário. 

Ao longo da vertente Sul da serra de São Luís, apenas afloram as camadas do flanco Sul do sinclinal, 

inclinando para o interior do maciço, e surgindo as camadas mais antigas do Complexo Calcário-

Dolomítico (J1), sobrejacentes às camadas da Série Miocéncia. É evidente o cavalgamento do sincli-

nal do Rego de Água, formado por terrenos da Série Miocénica e pelo flanco Norte do anticlinal de 

São Luis, formado pelos terrenos do Complexo Calcário-Dolomítico (J1). 

Este cavalgamento produziu-se segundo uma falha direccional (paralela à estratificação), cujo rejeito 

e inclinação aumentou de Oeste para Leste. 

Na serra de São Luís, os eixos do anticlinal e do sinclinal convergem com a falha de cavalgamento. 

Segundo SEIFFERT 1963, a falha de cavalgamento deve inclinar, na serra de São Luis, cerca de 50º 

para Norte, diminuindo o seu rejeito e inclinação para Oeste até ser quase vertical. 

O maciço de São Luís encontra-se cortado por falhas transversais e que parecem intersectar apenas o 

maciço calcário. 

                                                 

2 SEFFERT, H. 1963 - Beitrage sur Geologie der Serra da Arrábida in Portugal, Geol.  Jahrb., Vol.81. 
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Uma destas falhas, situada no terço oriental do monte, divide a estrutura em dois blocos. No bloco 

oriental, abatido, na zona de Bouqueiras e Paio Mouro, a estrutura adquire maior complexidade, cons-

tituindo, segundo CHOFFAT 1908, um duplo acidente tectónico. 

No seu conjunto, as falhas transversais da estrutura de São Luís-Gaiteiros, provocam o abatimento da 

estrutura em degraus sucessivos, do centro para os extremos. 

Do ponto de vista geotécnico, é de prever que as zonas mais perturbadas do maciço se localizem na 

zona do eixo do dobramento, a qual, sujeita a intensas tracções, exibirá uma fracturação mais intensa 

resultante da rotura frágil das rochas calcário-dolomíticas. 

3.2.1.2.2 - Estrutura de Palmela 

A estrutura de Palmela intersecta o extremo oriental do anticlinal de São Luís-Gaiteiros, segundo uma 

falha transversal que se prolonga para Norte. 

CHOFFAT 1908, interpretou a estrutura de Palmela como uma ñescama, formada pelo carreamento 

dos terrenos da Série Miocénica, sobre o extremo Leste do anticlinal de São Luís-Gaiteiros, ao longo 

de uma falha quase horizontal. 

ZBYZEWSKI et al 19653 fazem a mesma interpretação, relacionando as falhas de Palmela e o seu 

prolongamento para Norte, com a linha de acidentes tectónicos, com orientação N-S, entre Palmela, 

Pinhal Novo e Alcochete. 

SEIFFERT 1963 sustenta uma interpretação diferente. Segundo este autor, a estrutura de Palmela 

constitui, com o anticlinal de São Luís-Gaiteiros, uma única unidade tectónica, em que as falhas de 

Palmela, seriam as falhas mais ocidentais do sistema de falhas transversais que provocam o abati-

mento para Leste, em degraus sucessivos do anticlinal de São Luís-Gaiteiros. 

3.2.1.2.3 - Anticlinal do Viso 

Esta estrutura forma a serra do Viso que domina a cidade de Setúbal no lado Ocidental. 

Esta estrutura apresenta-se portanto como um anticlinal assimétrico, em que as camadas calcárias do 

núcleo se encontram muito repuxadas. 

                                                 

3 ZBYZEWSKY et al. 1965 - Notícia explicativa da folha 38-B Setúbal, da Carta Geológica de Portugal.  Serv. Geol. 

Portugal. 
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A ocorrência de falhas direccionais com orientação NE-SW, nas vertentes do vale das pedreiras, 

acrescenta maior complexidade à estrutura. 

Junto ao Forte Velho, ocorrem mudanças bruscas de direcção e inclinação das bancadas conglome-

ráticas, CHOFFAT 1908, presumiu a ocorrência de falhas passando a Sul do Forte. 

3.2.1.2.4 - Zona Norte e Leste  

As zonas Norte e Leste da área estudada são constituídas pelos terrenos da Série Plioplistocénica. Na 

zona central a baixa aluvionar de Setúbal-Palmela separa estes terrenos da zona montanhosa ociden-

tal. 

A série Miocénica aflora do lado ocidental da baixa aluvionar Setúbal-Palmela e encontra-se a pro-

fundidades da ordem da centena de metros do lado oriental. 

As falhas de Palmela rejeitam a Série Miocénica em cerca de 100 m. Esta linha de acidentes deve 

prolongar-se, com maior ou menor complexidade para Sul de Palmela, oculta sob os aluviões da baixa 

de Setúbal. 

3.2.1.3 -  Hidrogeologia 

Do ponto de vista hidrogeológico as formações Modernas de aluviões dos vales principais podem 

apresentar algumas possibilidades hidrológicas. São geralmente alimentadas em água pelas nascentes 

que brotam nas vertentes e, em profundidade, pelas águas das areias Pliocénicas. Deste modo as ri-

beiras podem apresentar caudais de certo modo importantes, mesmo em período de estiagem. 

A bacia aluvionar da ribeira do Livramento e a sua periferia constituem um aquífero aluvial de toalha 

livre, com níveis freáticos superficiais e com oscilações sazonais, podendo nos períodos de maior 

pluviosidade atingir praticamente a superfície do terreno. Uma vez que formam zonas baixas mal 

drenadas podem ficar inundadas na sequência de chuvadas importantes. As aluviões da baixa de Se-

túbal constituem aquíferos aluviais de toalha livre. 

O complexo arenoso do Pliocénico possui condições hidrológicas muito favoráveis, conforme a situ-

ação geográfica, a natureza litológica das formações e a espessura das camadas. 

O complexo Miocénico apresenta condições variáveis conforme os níveis considerados. Trata-se em 

geral de águas pouco profundas ou mesmos superficiais cujos caudais diminuem bastante durante o 

período de estiagem. 
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3.2.1.4 -  Sismicidade 

O concelho de Setúbal corresponde a uma zona de grande sismicidade, com epicentros situados no 

mar, a certa distância da costa. Assim o tremor de terra de 1 de Novembro de 1755, cujo epicentro se 

situou a SW do cabo de São Vicente, afectou toda a região de Setúbal, de Palmela e de Azeitão, onde 

foi sentido com intensidade de grau X. 

A região de Setúbal situa-se numa das zonas de maior sismicidade do território continental. 

Tendo em atenção o Regulamento de Segurança e Acções para Estruturas de Edifícios e Pontes 

(RSA)4, o concelho insere-se na Zona Sísmica A. A influência da sismicidade nesta zona, traduz-se 

por um coeficiente de sismicidade a = 1; os terrenos aluvionares quanto à natureza, podem ser inclu-

ídos no Tipo III, enquanto as formações pliocénicas e miocénicas podem-se agrupar no Tipo II.  

Da actividade sísmica histórica referem-se os sismos mais importantes ocorridos na região: 

¶ o sismo de 26 de Janeiro de 1531, com epicentro na região de Lisboa, sentido em Setúbal 

com intensidade IX; 

¶ o sismo de 1 de Novembro de 1755, com epicentro a Sudoeste do cabo de São Vicente, sen-

tido em Setúbal com intensidade IX-X; 

¶ o sismo de 26 de Abril de 1909, com epicentro em Benavente, sentido em Setúbal com inten-

sidade VI; 

¶ o sismo de 28 de Fevereiro de 1969, com epicentro cerca de 300 km a Sudoeste do cabo de 

São Vicente, sentido em Setúbal com intensidade VI-VII.  

De acordo com dados existentes sobre as intensidades máximas observadas no território continental, 

pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, à região de Setúbal correspondem intensidades 

IX. 

Com base na análise da distribuição de probabilidades das acelerações máximas anuais no substrato, 

e na carta de risco sísmico, em termos de acelerações máximas para um período de retorno de 

1 000 anos, podem estimar-se as acelerações máximas anuais em Setúbal para diferentes períodos de 

retorno (in COELHO 1980)5, conforme Quadro 3.5. 

                                                 

4 RSA 1983 - Regulamento de Segurança e Acções para Estruturas de Edifícios e Pontes.  Imprensa Nacional. 

5 COELHO, A. G. 1980 - A cartografia geotécnica no planeamento regional e urbano.  Experiência de aplicação na 

região de Setúbal, Ministério da Habitação e Obras Públicas. LNEC. 
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QUADRO 3.5 

Acelerações máximas anuais em Setúbal 

PERÍODO DE RETORNO 

(anos) 

ACELERAÇÃO MÁXIMA  

(cm/s2) 

1 000 180 

500 130 

200 100 

100 80 

50 50 

20 30 

10 20 

 

3.2.2 - Geomorfologia 

A região onde se insere o concelho de Setúbal desenvolve-se numa superfície de relevo muito suave 

contrastando com as elevações da serra da Arrábida e da serra de São Luís. 

De um modo geral a morfologia da área em estudo está directamente relacionada com as caracterís-

ticas litológicas das formações ocorrentes e a sua disposição e ainda com o sistema de falhas que 

condicionaram o percurso dos principais cursos de água. 

A rede hidrográfica que circunda a serra de São Luís (ex: ribeira de Alcube), erodiu preferencialmente 

litologias de natureza mais branda como é o caso dos Conglomerados de Comenda e as Argilas, 

Arenitos, Conglomerados e Calcários do Vale de Rasca (Jurássico superior). 

O contacto entre a extensa planície a Norte, e o conjunto de serras (serras da Arrábida e de São Luís), 

faz-se através de um relevo contínuo, estreito e de traçado sinuoso, formado pelas serras de São Fran-

cisco (a Oeste) e serra do Louro (a Este). Estas, que culminam a altitudes entre os 200 e os 256 m, 

constituem um relevo dissimétrico, desenvolvido numa estrutura monoclinal, em que uma das ver-

tentes concorda com a inclinação regional das camadas aflorantes, mais resistentes, e a outra corres-

ponde a talude abrupto, geralmente escavado por vale bem encaixado. Constitui uma nítida divisória 

de águas. 
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Os principais cursos de água que atravessam este concelho são de Oeste para Este a Vala Real, a 

ribeira da Ajuda ou Comenda, a ribeira do Alcube ou da Figueira, a ribeira do Livramento e o barranco 

da Cotovia. No Quadro 3.6 apresentam-se as principais ribeiras que se desenvolvem na área do con-

celho. 

 

QUADRO 3.6 

Principais cursos de água que se desenvolvem na área do concelho 

DESIGNAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

DECIMAL 

ÁREA 

(km2) Curso principal Afluente Sub-afluente 

Tejo 

Vala Real     301 05 78 * 

  Rio de Lagos   301 05 04 22 

    
Ribeira de Vale do 

Choupo 
305 01 04 01 6 

    
Ribeira de Brejo do Clé-

rigo 
301 05 04 03 4 

  Ribeira de Casal Bolinhos   301 05 06 6 

  Ribeira das Baldrucas   - 2 

  Ribeira da Conceição   301 05 08 8 

  Ribeira da Serra   301 05 10 4 

Sado 

Ribeira da Fábrica do Cimento     - 4 

Ribeira da Ajuda ou da Comenda     622 02 32 

  Ribeira do Alcube   - 9 

Ribeira do Alcube ou da Figueira     622 04 8 

  Ribeira de São Caetano ou do Grelhal   622 04 02 2 

  Ribeira de São Paulo   - 3 

    Ribeira de Vale Verde - 1 

Barranco do Forte Velho     622 06 1 

Ribeira do Livramento     622 08 13 

  Ribeira da Gamita   - 3 

Barranco do Alto da Guerra     622 10 6 

Barranco de Canes     622 12 3 

Barranco da Cotovia     622 14  16 

Barranco dos Cajados ou Vala do Ne-

gro ou Ribeira da Bonita 
  622 18 15 

Ribeira do Vale do Judeu     622 20 5 

* Área da Vala Real definida na saída do concelho de Setúbal 
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3.2.3 - Clima 

O clima da área de estudo é caracterizado com base nos registos das variáveis climáticas correspon-

dentes ¨s Normais Climatol·gicas da ñRegi«o de Ribatejo e Oesteò relativamente ¨ esta­«o climato-

lógica de Setúbal. 

Embora a estação climatológica considerada se localize na parte Sul da área em estudo (a menor 

altitude), estando, portanto, mais influenciada pela proximidade do mar e mais abrigada relativamente 

aos ventos dominantes, é a estação climatológica mais próxima e cujos factores climáticos mais se 

assemelham aos que se observam na área em estudo. 

3.2.3.1 -   Temperatura do ar 

A temperatura anual média do ar é de 16,4º C. O regime mensal médio apresenta valores máximos 

nos meses de Verão, destacando-se Agosto (22,6º C), e mínimos no Inverno, atingindo-se 10,5º C em 

Janeiro, estabelecendo-se a amplitude térmica de 12,1º C (Quadro 3.7). 

QUADRO 3.7 

Temperatura do ar e número de dias com temperatura do ar mínima e máxima em Setúbal 

MESES 

HORA 
TEMPERATURA DO AR 

(º C) 
NÚMERO DE DIAS 

9 horas 
18 

horas 
Mensal 

Máxima 

Média 

Mínima 

Média 

Máxima 

Absoluta 

Mínima 

Absoluta. 

Mínima 

< 0º C 

Máxima 

> 25º C 

Mínima 

> 20º C 

Janeiro 9,4 11,9 10,5 14,6 6,4 22,6 -4,6 1,1 0,0 0,0 

Fevereiro 10,2 12,5 11,2 15,7 6,8 25,6 -5,3 1,0 0,0 0,0 

Março 12,6 14,7 13,2 17,8 8,5 27,8 -1,6 0,1 0,6 0,0 

Abril  15,1 16,9 15,2 20,3 10,2 32,2 1,4 0,0 3,6 0,0 

Maio 17,7 20,3 17,5 22,9 12,1 36,0 3,8 0,0 8,7 0,1 

Junho 20,3 22,8 20,4 26,2 14,6 40,4 7,2 0,0 16,4 0,3 

Julho 21,5 25,3 22,3 28,7 15,8 41,0 7,6 0,0 25,9 1,4 

Agosto 21,7 25,3 22,6 29,1 16,1 40,9 9,0 0,0 26,6 1,0 

Setembro 20,4 23,0 21,0 26,9 15,1 39,5 7,5 0,0 18,9 0,4 

Outubro 17,7 19,3 18,1 23,3 12,9 36,4 1,7 0,0 8,6 0,1 

Novembro 13,3 14,5 13,9 18,4 9,4 29,0 -0,5 0,1 0,7 0,0 

Dezembro 9,9 11,5 10,8 15,0 6,7 24,5 -3,1 1,6 0,0 0,0 

Ano 15,8 18,2 16,4 21,6 11,2 41,0 -5,3 3,9 110,0 3,3 

FONTE: INMG, 1991. 

As temperaturas do ar extremas, máximas e mínimas médias, registam-se em Agosto (29,1º C) e Ja-

neiro (6,4º C), respectivamente, seguindo de perto o ritmo da temperatura média mensal. No que se 
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refere às temperaturas máximas e mínimas absolutas, ocorrem em Julho (41,0º C) e Fevereiro 

(5,3º C), respectivamente. 

São pouco frequentes as temperaturas inferiores a 0º C, ocorrendo, em média, apenas 3,7 dias anual-

mente, repartidas pelos meses de Dezembro a Fevereiro. 

É em pleno Verão que ocorrem, com maior frequência, temperaturas superiores a 25º C, destacando-

se Julho com 25,9 dias e Agosto, com 26,6 dias, num total de 110 dias anualmente. 

3.2.3.2 -   Vento 

Os rumos mais frequentes anualmente são N (9,7%), NW (8,3%) e é do rumo N que o vento atinge 

maior velocidade média (37,0 km/h). A velocidade média anual do vento é de 9,3 km/h. As calmas 

(velocidade do vento inferior a 1 km/h), são muito pouco frequentes. 

No Inverno, são dos quadrantes N e NW que se registam as velocidades médias do vento mais eleva-

das (9,7 e 8,3 km/h em Fevereiro e Março, respectivamente). Os ventos mais frequentes, no Verão 

nestes meses são dos rumos N e NW, atingindo em Julho 32,7%. O mês com maior frequência de 

calmas é Janeiro, registando-se, em média, 12,8%. 

O Verão surge como a estação do ano em que os ventos de N ocorrem com maior frequência (32,7% 

em Julho), correspondendo-lhe a velocidade média de 15,8 km/h, que se destaca por ser a maior ve-

locidade média mensal de todos os rumos registados. Em Julho inicia-se o aumento da frequência de 

calmas, invertendo a tendência evidenciada na Primavera. 

3.2.3.3 -  Precipitação 

A precipitação anual média registada na estação climatológica é de 670,7 mm, ocorrendo em 

94,3 dias anualmente. A precipitação intensa (superior a 10 mm), reparte-se, em média, por 21,7 dias 

anualmente. 

A análise do regime mensal da precipitação evidencia um período chuvoso que se estende de Outubro 

a Maio, e outro, seco, de Junho a Setembro. Janeiro constitui o mês mais pluvioso (110,6 mm), regis-

tando-se um máximo secundário em Março. Abril (51,2 mm) e Maio (39,5 mm), constituem os meses 

em que se verifica a transição entre o período chuvoso e o seco. A partir de Maio assiste-se a uma 

diminuição acentuada da precipitação, atingindo-se o mínimo em pleno Verão, no mês de Agosto 

(3,9 mm). Em Setembro inicia-se um novo período chuvoso (Quadro 3.8). 

No período chuvoso identificado, são os meses de Novembro a Março que registam maior frequência 

de precipitação (entre 8,2 a 13,4 dias), sendo nestes meses que ocorre, em média, maior número de 

dias com precipitação intensa, salientando-se Janeiro, com 3,4 dias. 
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No período seco, como seria de esperar, a precipitação é menos frequente, ocorrendo entre 1,1 dias a 

4,4 dias, com pouca intensidade (Quadro 3.8). 

 

 

 

QUADRO 3.8 

Precipitação mensal média, máxima diária e número de dias com diferentes 

intensidades de precipitação em Setúbal 

MESES 

PRECIPITAÇÃO NÚMERO DE DIAS COM PRECIPITAÇÃO 

Total 

(mm) 

Máxima diária 

(mm) 
² 0,1 mm ² 1 mm ² 10 mm 

Jan 110,6 80,6 13,4 10,9 3,4 

Fev 89,8 50,2 11,6 9,7 3,1 

Mar 95,4 69,7 12,2 9,9 3,3 

Abr 51,2 50,8 8,6 6,5 1,8 

Mai 39,5 58,2 6,9 5,4 1,3 

Jun 15,2 44,6 3,4 2,2 0,4 

Jul 4,2 14,7 1,1 0,8 0,1 

Ago 3,9 22,8 1,3 0,8 0,1 

Set 26,8 57,8 4,4 3,3 0,7 

Out 56,3 64,7 8,2 6,6 1,8 

Nov 86,3 88,4 11,8 8,9 2,6 

Dez 91,5 74,6 11,4 9,2 3,0 

Ano 670,7 88,4 94,3 74,2 21,7 

 

Salienta-se ainda a precipitação máxima diária anual, que ocorre em quase todos os meses, desta-

cando-se o período chuvoso, em que esta ocorrência excede frequentemente 50% da precipitação 

mensal média, ultrapassando-a largamente nos meses de Verão e em Novembro. 

Merece particular destaque a precipitação máxima diária em Novembro (88,4 mm), que corresponde 

às elevadas precipitações que estiveram na origem das inundações da região de Setúbal, em Novem-

bro de 1983. 

A precipitação sob a forma de granizo ou saraiva tem expressão muito reduzida, ocorrendo, em média, 

0,6 dias, anualmente. Mensalmente não atinge sequer 1 dia, nos meses em que ocorre. 
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Esta análise permite realçar a grande irregularidade intermensal da precipitação e o seu ritmo estaci-

onal, devendo ser tomada em consideração no dimensionamento das redes de drenagem, e na procura 

de soluções para a retenção, na medida do possível, dos elevados caudais afluentes. 

3.3 -   ENQUADRAMENTO DO PLANO 

O ordenamento do território do Município de Setúbal encontra expressão no seu Plano Director Mu-

nicipal (PDM), ratificado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 65/94, de 10 de Agosto, alte-

rado pelas deliberações da Assembleia Municipal de Setúbal de 23 de Abril, de 30 de Junho e de 24 

de Setembro, todas de 1999, bem como pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 32/2001, de 29 

de Março. 

O PDM, como instrumento municipal de ordenamento do território e quadro de referência para as 

directrizes municipais, tem por objectivo estabelecer as regras a que deverá obedecer a ocupação, uso 

e transformação do território municipal e definir as normas gerais de gestão urbanística a utilizar na 

implementação do Plano. 

Considerando as pressões a que actualmente se encontra sujeito, à semelhança do que acontece nos 

concelhos da Área Metropolitana de Lisboa, e, dadas as orientações de desenvolvimento que os res-

ponsáveis pela gestão do território definiram foram estabelecidas duas Unidades Operativas de Pla-

neamento (UOP), as quais têm por objectivo a adopção de processos específicos de planeamento e 

gestão urbanísticos para áreas do território municipal. A UOP 1 - Plano Integrado de Setúbal - é 

totalmente abrangida pelo Plano Integrado de Setúbal e a UOP 2 - Azeitão - abrange áreas situadas a 

norte de Brejos de Azeitão compreendidas entre os Municípios de Barreiro, Palmela e Sesimbra. 

Algumas das grandes apostas da política do Executivo têm sido a Habitação Social, a Qualificação 

Urbana e o desenvolvimento de um equilibrado Ordenamento do Território, assente nos Planos de 

Pormenor, no Plano Municipal de Ambiente, nos Planos de Ordenamento do Parque Natural da Ar-

rábida e da Área de Coina e no Plano Integrado de Setúbal. 
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4 -  REDE HIDROGRÁFICA NATURAL 

4.1 -  DESCRIÇÃO GERAL 

4.1.1 - Considerações Gerais 

O Concelho de Setúbal, com 169,5 km2 (excluindo a área afecta ao estuário do rio Sado), é limitado 

a Sul pelo rio Sado, apresentando uma frente ribeirinha com uma extensão de cerca de 28 km na qual 

desaguam várias linhas de água. 

Na generalidade, as ribeiras caracterizam-se por um traçado rectilíneo com vales relativamente pouco 

encaixados e leitos, em muitos casos, pouco marcados, devido às características de relevo locais e à 

acção humana que ao longo dos anos tem alterado e tornado imperceptíveis os leitos de alguns dos 

cursos de água. Como excepção referem-se os cursos de água que se desenvolvem nas vertentes das 

serras da Arrábida e de São Luís onde o relevo é vigoroso e os vales são bem marcados. 

Em grande parte do concelho os caudais afluentes na época chuvosa extravasam os leitos diminutos 

e perdem-se pelos terrenos adjacentes não chegando por vezes a atingir as linhas de água principais. 

Em face da dimensão dos leitos, verifica-se que existe uma grande instabilidade no traçado das linhas 

de água devido à distribuição espacial das precipitações e à pequena demarcação morfológica dos 

vales. As linhas de água facilmente rompem novos traçados verificando-se que na prática são por 

vezes coincidentes com estradas e caminhos existentes. 

De uma forma genérica e de acordo com o referido verifica-se que em muitos casos as linhas de água 

apresentam problemas, nomeadamente no que se refere ás condições de escoamento de grandes chu-

vadas, e que potencialmente são agravadas por uma deficiente articulação entre operações urbanísti-

cas e a rede hidrográfica existente. 

É, portanto, necessário criar condições para a minimização dos problemas mencionados e que se tra-

duzem em alguns casos em: 

¶ Linhas de água pouco definidas sem continuidade - perdem-se completamente em alguns 

troços, mesmo nas zonas mais a jusante - com insuficiente capacidade de vazão dos leitos, 

em face da ocupação existente e prevista das zonas marginais; 

¶ Erosão dos leitos com depósitos de material sólido (sedimentos) nos arruamentos intercepta-

dos ou adjacentes e nas redes de águas pluviais devido a frequentes desvios do traçado origi-

nal ou estrangulamentos associados à crescente ocupação humana desordenada. 

Dada a forma das bacias hidrográficas, as ribeiras são sujeitas a cheias repentinas com curta duração 

mas com elevados caudais de ponta, cujo escoamento se processa em regime torrencial. 
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A tomada de consciência dos problemas das cheias tem sido dificultada pelo facto de se verificarem 

grandes períodos em que os caudais são muito reduzidos, uma vez que durante a maior parte do ano 

o caudal nos cursos de água é praticamente nulo e mesmo nos meses mais húmidos os caudais são, 

em geral, reduzidos pouco tempo após o termo das chuvadas. Este comportamento tem vindo a pro-

piciar, por um lado, a falta de manutenção dos leitos das ribeiras, e, por outro, aliado a uma nítida 

pressão urbanística e à construção clandestina a ocupação dos leitos de cheia e o desvio de pequenos 

cursos de água, provocando grandes constrangimentos nas linhas de água. 

É de notar que as ribeiras da Figueira, Forte Velho e Livramento têm o seu troço de jusante coberto, 

com uma insuficiente capacidade de vazão, o que, aliado ao efeito das marés, resulta no extravasa-

mento das ribeiras à entrada dos troços cobertos, e na entrada em carga dos colectores. Este efeito é 

ainda agravado pelo incremento do caudal afluente resultante do aumento da área impermeabilizada 

provocado pelo relativo desordenamento da ocupação das bacias associado à crescente ocupação ha-

bitacional. 

Todos estes factores contribuem para que, aquando da ocorrência de caudais com período de retorno 

mais elevado, se tenha vindo a verificar consequências gravosas na cidade de Setúbal. As cheias 

ocorridas em Novembro de 1983 constituem um exemplo dos avultosos prejuízos originados pelas 

cheias. 

Face ao exposto, não constitui surpresa a constatação de que o comportamento do sistema de drena-

gem pluvial das ribeiras do concelho de Setúbal tenha vindo a ser objecto de estudos, com vista à 

implementação de medidas correctivas e outras preventivas. 

4.1.2 - Metodologia de Análise 

4.1.2.1 -  Definição de áreas de drenagem 

Para análise e sistematização da rede pluvial do concelho, considera-se a sua divisão em quatro áreas 

abrangendo cada uma, uma ou mais, bacias hidrográficas principais. 

Nos parágrafos seguintes, é realizada uma breve descrição das quatro áreas de drenagem em que se 

considera o Concelho dividido (Figura 4.1) nomeadamente: 

¶ Zona 1 - Vala Real; 

¶ Zona 2 - Comenda; 

¶ Zona 3 - Livramento / Figueira; 

¶ Zona 4 - Cotovia. 
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FIGURA 4.1 

Limites de Concelho e Freguesias. Áreas de Drenagem e Rede Hidrográfica 

4.1.2.2 -  Caracterização da rede hidrográfica 

A caracterização do comportamento da rede hidrográfica é efectuada para cada uma das principais 

ribeiras do concelho de Setúbal. Assim, para cada uma, começar-se-á por fazer uma breve caracteri-

zação da respectiva bacia hidrográfica, determinando-se de seguida os caudais de cheia em diversas 

secções para vários períodos de retorno. O cálculo dos caudais de ponta de cheia tem como objectivo, 

na 2ª Fase do Plano, delimitar zonas inundáveis. 

Apresenta-se, para os casos em que tal se justifique um historial dos eventos mais importantes e con-

sequentes estudos e intervenções realizados. A análise destes estudos bem como a deslocação de 

alguns membros da equipa técnica aos locais em estudo, permitiram efectuar uma caracterização da 

situação actual, a partir da qual se procede à identificação das passagens hidráulicas localizadas em 

meio urbano e algumas em meio rural, de pontos críticos e à inventariação das medidas a desenvolver 

a nível estrutural e não estrutural. 

4.1.2.3 -  Caudais de ponta de cheia 

Para cada uma das quatro áreas de drenagem é efectuada a avaliação dos caudais de ponta de cheia 

em diversas secções consideradas principais. 

Os caudais de ponta de cheia foram avaliados pela Fórmula Racional e pelo HEC-HMS do Hydrolo-

gic Engineering Center. 
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Para a avaliação das precipitações intensas associadas aos períodos de retorno de 2,33 anos (ano 

médio), 5 anos, 10 anos, 20 anos, 50 anos e 100 anos utilizaram-se as curvas Intensidade-Dura-

ção--Frequência, I-D-F, estabelecidas por Brandão e Rodrigues (1999), para o posto udométrico (PU) 

de Lisboa (IGDL), o mais próximo da zona em estudo. 

A fórmula geral é a seguinte: 

I = a t b 

sendo: 

i - intensidade de precipitação (mm/h); 

t - duração da chuvada (min). 

Os parâmetros a e b são função do período de retorno (T) e da duração da chuvada (t). 

O tempo de concentração foi estimado por aplicação das seguintes fórmulas: 

Témez    

0,76

0,25dm

L
0,3tc

ö
ö

÷

õ

æ
æ

ç

å
=  

Kirpich (citada em Chow)  
0,38

1,155

H

L
0,95tc=  

em que: 

tc  - tempo de concentração (h); 

A  - área da bacia hidrográfica (km2); 

L  - desenvolvimento do curso de água principal (km); 

hm  - altura média da bacia hidrográfica (m); 

dm - declive médio do curso de água principal (-); 

H - diferença de cotas do talvegue do curso de água principal na secção de maior cota e na 

secção final que define a bacia hidrográfica (m). 

FÓRMULA RACIONAL  

A fórmula racional para cálculo de caudais de ponta de cheia é dada por: 

 Qp = C × I × A 
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em que: 

Qp - caudal de ponta de cheia (m3/s); 

C  - coeficiente da fórmula racional (-); 

I  - intensidade da precipitação com duração igual ao tempo de concentração da bacia 

hidrográfica (mm/h); 

A - área da bacia hidrográfica (km2). 

Para o coeficiente da fórmula racional, utilizou-se 0,75 para períodos de retorno de 100 anos; 

0,50 para períodos de retorno de 20 e 50 anos; e 0,40 para períodos de retorno inferiores. 

HEC-HMS DO HYDROLOGIC ENGINEERING CENTER 

As funções em que se baseia este modelo de simulação são relações matemáticas que preten-

dem representar os processos meteorológicos, hidráulicos e hidrológicos que se estabelecem 

numa bacia hidrográfica e que levam à transformação da precipitação em escoamento super-

ficial. 

No modelo de simulação para a determinação dos caudais de ponta de cheia e dos respectivos 

hidrogramas recorreu-se ao hidrograma unitário sintético do Soil Conservation Service, SCS. 

4.1.2.4 -  Definição da carta da rede hidrográfica 

A definição da carta da rede hidrográfica tem por base a rede hidrográfica constante da cartografia à 

escala 1/25 000, série M 888 do IGeoE (cartas n.º 453, n.º 454, n.º 455, n.º 464, n.º 465 e n.º 466), a 

rede de valas de Setúbal e Azeitão (efectuada pela Câmara Municipal de Setúbal), a rede hidrográfica 

do concelho, disponibilizada da escala 1/10 000, a qual se encontra em processo de homologação 

pelo Instituto Geográfico Português e o ortofotomapa do concelho, disponibilizados pela Câmara 

Municipal de Setúbal. 

Estes elementos disponibilizados pela Câmara Municipal de Setúbal foram compatibilizados e com-

plementados com visitas aos locais para aferição dos percursos actualmente existentes. É de referir a 

dificuldade de identificação do traçado das linhas de água já que muitas atravessam propriedades 

particulares que se encontram vedadas ou que condicionam o fácil acesso à linha de água. 

Nestes termos, considera-se que com base nos elementos referidos anteriormente e na ausência de 

levantamentos topográficos de pormenor foi estabelecida uma versão da carta da rede hidrográfica 

considerada o mais adaptada possível à topografia e condicionamentos actuais. 
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Em diversos locais verificou-se que a cartografia à escala 1/25 000 já estava desactualizada embora 

para a totalidade do concelho, compatibilizando a informação disponível nos ortofotomapas, na alti-

metria e planimetria do concelho respeitante à escala 1/10 000, ela fosse ainda considerada um ele-

mento de base principal a adoptar em grande parte da rede hidrográfica. 

Os ortofotomapas e as visitas aos locais mais problemáticos, em que as três fontes de informação 

(1/10 000, 1/25 000 e rede de valas) não são compatíveis constituíram um elemento fundamental para 

identificar o percurso mais provável das linhas de água. 

A proposta de Carta da Rede Hidrográfica do Concelho de Setúbal é comparada com a rede hidro-

gráfica da cartografia 1/25 000 do IGeoE e são comentados os locais onde o afastamento das duas 

redes assim o justifica. 

São já apresentadas algumas propostas de intervenção na rede hidrográfica embora este assunto seja 

um dos objectivos a definir na 2ª Fase do Plano da Águas Pluviais do Concelho. 

4.2 -  CARACTERIZAÇÃO DO COMPORTAMENTO DA REDE HIDROGRÁFICA. 

IDENTIFICAÇÃO DE PONTOS CRÍTICOS E DE MEDIDAS DE 

INTERVENÇÃO PROPOSTAS. ESTABELECIMENTO DA CARTA DA REDE 

HIDROGRÁFICA 

4.2.1 - Vala Real 

4.2.1.1 -  Breve caracterização da bacia hidrográfica 

A Vala Real, afluente do rio Tejo, delimita a oeste ao longo do seu percurso o concelho de Setúbal. 

Os seus principais afluentes inseridos no concelho dizem, exclusivamente respeito, à margem direita 

e são de montante para jusante os seguintes: 

¶ Ribeira da Conceição; 

¶ Ribeira das Baldrucas; 

¶ Ribeira do Casal Bolinhos; 

¶ Rio de Lagos, com os sub-afluentes: 

- Ribeira do Brejo do Clérigo, 

- Ribeira do Vale do Choupo.  

A Vala Real apresenta uma bacia hidrográfica total de 229,9 km2 e 36,8 km de desenvolvimento 

desde a nascente na serra da Arrábida até à foz no rio Tejo. No concelho de Setúbal a área da bacia 

hidrográfica é de 45,7 km2 e o seu desenvolvimento desde a nascente até à secção limite do concelho 
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imediatamente a jusante da Auto-Estrada próximo da Quinta do Conde é de 16,1 km. No Quadro 4.1 

apresentam-se as principais características geomorfológicas da rede de drenagem em secções consi-

deradas de maior importância e na Figura 4.1 a respectiva representação em planta. 

QUADRO 4.1 

Principais características da bacia hidrográfica e rede de drenagem da Vala Real 

 
L(m)- Comprimento da linha de água (m) 

Cm (m) - Cota de montante (m) 

Cj (m) - Cota de jusante (m) 

d (m/m) - densidade de drenagem (m/m) 

 

Area (km2) L (m) Cm (m) Cj (m) d (m/m)

PH 379 Alvarengas 20 5997.03 427 70 0.06

A montante da confluência com 

a Ribª da Conceição 24 9128.50 427 45 0.04

A jusante da confluência com a 

Ribª da Conceição 32 9128.50 427 45 0.04

A montante da confluência com 

a Ribª das Baldrucas 32 9293.61 427 45 0.04

A jusante da confluência com a 

Ribª das Baldrucas 34 9293.61 427 45 0.04

A montante da confluência com 

a Ribª de Casal Bolinhos 42 12399.12 427 29 0.03

A jusante da confluência com a 

Ribª de Casal Bolinhos 48 12399.12 427 29 0.03

A montante da confluência com 

o Rio de Lagos 51 14522.23 427 18 0.03

A jusante da confluência com o 

Rio de Lagos 74 14522.23 427 18 0.03

Saída do concelho 78 16196.53 427 11 0.03

PH 379 Quinta Fonte Santa 5 5168.84 430 79 0.07

A montante da confluência com 

a Vala Real 8 7457.16 430 45 0.05

PH 379 Qta das Baldrucas 1 1707.81 180 103 0.05

A montante da confluência com 

a Vala Real 2 4017.90 180 45 0.03

PH 379 Oleiros 1 1599.80 190 108 0.05

PH 1047 Brejos de Azeitão 5 4636.16 190 55 0.03

A montante da confluência com 

a Vala Real 6 5995.87 190 29 0.03

A montante da confluência com 

a Ribª do Clérigo 9 2138.82 63 33 0.01

A jusante da confluência com a 

Ribª do Clérigo 13 2138.82 63 33 0.01

A montante da confluência com 

a Ribª do Vale do Choupo 14 3510.03 63 19 0.01

A jusante da confluência com a 

Ribª do Vale do Choupo 21 3510.03 63 19 0.01

A montante da confluência com 

a Vala Real 22 4050.00 63 18 0.01

PH 538 Choupo 3 4001.72 191 63 0.03

A montante da confluência com 

o Rio de Lagos 6 6651.94 191 19 0.03

PH 538 Brejos do Clérigo 3 2158.81 100 65 0.02

A montante da confluência com 

o Rio de Lagos 4 4283.71 100 33 0.02

Vala Real

Ribª da Conceição

Ribª das Baldrucas

Ribª do Casal Bolinhos

Rio de Lagos

Ribª do Vale do Choupo

Ribª do Brejo do Clérigo
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FIGURA 4.1 

Bacia hidrográfica da Vala Real definida no extremo do concelho de Setúbal (vermelho), 

limite do Concelho (amarelo) e rede hidrográfica principal (azul) 

O desnível máximo da bacia hidrográfica definida no concelho de Setúbal é de 414 m, atingindo a 

linha de cumeada a cota 430 m, na Serra da Arrábida. A Vala Real é o curso de água principal que 

percorre longitudinalmente a bacia hidrográfica, com a orientação dominante S-N. 

a) VALA REAL  

A Vala Real, também designada rio de Coina desagua no estuário do rio Tejo, na zona do 

Barreiro, encontra-se bastante urbanizada, com aglomerados urbanos dispersos e quatro aglo-

merados populacionais principais, Vila Nogueira de Azeitão, Vila Fresca de Azeitão, Vendas 

de Azeitão e Brejos de Azeitão. 
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O relevo local de características extremamente planas com formações sedimentares de areias 

tem facilitado o quase desaparecimento temporário das pequenas linhas de água que no se-

mestre chuvoso originam o alagamento de vastas áreas e a dificuldade de acessos a proprie-

dades locais. 

Esta situação tem-se agravado progressivamente ao longo dos anos com as construções de 

novos acessos que vão surgindo um pouco por todo o lado, e que são implantados, por vezes, 

sem atender aos percursos originais dos cursos de água temporários. 

Nas Fotografias 1 a 4 e no Quadros 4.2-a) apresentam-se aspectos característicos da Vala Real 

no trecho a jusante da confluência de rio de Lagos, na zona de Brejos de Azeitão e no trecho 

de montante no atravessamento da Estrada Nacional EN 379. No Quadro 4.2-b) apresentam-

se as características dos atravessamentos localizados ao longo do curso de água, principal-

mente na zona urbana. 

 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIAS 1 e 2 - Aspecto da Vala Real, a jusante da confluência de Rio de Lagos, 

junto de Quinta do Conde. O leito do curso de água encontra-se muito obstruído com canavial denso 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIA 3 - Aspecto da Vala Real 

imediatamente a montante do atravessamento 

da EN 10 na Quinta do Conde 
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QUADRO 4.2-a) 

Dimensões características do leito menor da Vala Real 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Após confluência de rio de 

Lagos  
Trapezoidal 4,0 1 V : 0,75 H 5,0 1 V : 0,75 H 5,0 

Quinta do Conde Trapezoidal 4,0 1 V : 0,75 H 2,5 1 V : 0,75 H 2,5 

Brejos de Azeitão Trapezoidal 3,5 1 V : 0,75 H 4,5 1 V : 0,75 H 4,5 

Atravessamento da Estrada 

Nacional EN 379 
Trapezoidal 4,0 1 V : 0,75 H 3,5 1 V : 0,75 H 3,5 

 

 

FOTOGRAFIA 4 - Aspecto da Vala Real 

na zona de Brejos de Azeitão 

FOTOGRAFIA  5 - Aspecto da Vala Real 

imediatamente a montante do atravessamento 

da Estrada Nacional EN 379 
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QUADRO 4.2-b) 

Principais passagens hidráulicas na Vala Real 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH1.34ª 5,0 6,0 Rectangular 

 

 

 

PH1.34B - EN 10 3,45 6,1 
Rectangular com abó-

bada superior 
 

 

No trecho de jusante da Vala, no concelho de Setúbal, em Novembro de 1983, a cheia atingiu 

a Estrada Nacional EN 10. 

b) RIO DE LAGOS  

O rio de Lagos afluente da margem direita, cuja confluência se localiza cerca de 1 km a mon-

tante do extremo final da Vala Real no concelho de Setúbal, apresenta-se, no troço de jusante, 

com secção trapezoidal em terra, sem obstrução com vegetação. Esta vala foi alargada e afun-

dada há cerca de cinco anos. 

Para montante, na zona de transição do concelho de Setúbal para o concelho de Palmela, o 

curso de água foi aterrado devido às obras de melhoramento e pavimentação da estrada junto 

da Quinta dos Pinheiros. O leito menor desaparece e a estrada funciona como leito principal. 

 Em termos de inundações há conhecimento de alagamentos junto de Vila Amélia, entre as 

confluências das ribeiras de Vale do Choupo e Brejo do Clérigo. 

Nas Fotografias 6 e 7 apresentam-se aspectos característicos deste curso de água. No Quadro 

4.3-a) apresentam-se dimensões características do curso de água. No Quadro 4.3-b) apresen-

tam-se as características dos principais atravessamentos localizados ao longo do curso de 

água. 
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FOTOGRAFIA S 6 e 7 - Aspecto do rio de Lagos entre as confluências de Brejos do Clérigo e Vale do Choupo. 

Passagem hidráulica DN 1 500 mm muito insuficiente. 

QUADRO 4.3-a) 

Dimensões características do leito menor do rio de Lagos 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Trecho final entre as con-

fluências de Brejos do Clé-

rigo e Vale do Choupo 

Trapezoidal 3,5 1 V : 0,75 H 2,0 1 V : 0,75 H 2,0 

Próximo do limite do con-

celho 
Trapezoidal 3,0 1 V : 0,75 H 1,5 1 V : 0,75 H 2,0 

 

QUADRO 4.3-b) 

Principais passagens hidráulicas no rio de Lagos 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA 

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIAS 

PH1.1 1 500 mm Circular 

 

 

 

PH1.12 800 mm Circular - 

PH1.24 1 000 mm Circular - 

PH1.25 400 mm Circular - 

PH1.26 500 mm Circular 
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c) RIBEIRA DE BREJO DO CLÉRIGO  

O afluente de rio de Lagos, ribeira de Brejo do Clérigo, é um pequeno curso de água com 

algumas secções de vazão correspondentes a atravessamentos, muito obstruídas (Fotografias 

8, 9 e 10) e com trechos situados em futuras urbanizações, canalizados cobertos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIAS 8, 9 e 10 - Aspecto da ribeira de Brejo do Clérigo entre Brejos do Clérigo e Vale do Choupo, 

na zona da futura urbanização 

QUADRO 4.4-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira de Brejos do Clérigo 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Brejos do Clérigo  Trapezoidal 1,0 1 V : 0,75 H 2,0 1 V : 0,75 H 2,0 
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QUADRO 4.4-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira de Brejos do Clérigo 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIAS 

PH1.13 1,0 1,0 Rectangular - 

PH1.14 Vau - - 

PH1.15 Vau - - 

PH1.16 800 mm Circular - 

PH1.17 500 mm Circular 

 

PH1.18 0,6 0,6 Rectangular 

 

PH1.19 1 200 mm 

Circular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PH19A 1 000 mm Circular 

 

 

 

 

 

PH1.20 0,85 0,7 Rectangular 

 

PH1.21 500 mm Circular - 

PH1.22 800 mm + 500 mm Circular - 
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QUADRO 4.4-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira de Brejos do Clérigo (cont.) 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIAS 

PH 1.22A 1 4 Rectangular - 

PH 1.22B 1 4 Rectangular - 

PH 1.22C 1 4 Rectangular - 

PH 1.22D 500 mm Circular - 

PH 1.22E 500 mm Circular - 

PH 1.22F 1 2,5 Rectangular - 

PH 1.22G 0,8 2 Rectangular - 

PH 1.22H 0,8 2 Rectangular - 

PH 1.46 800 mm Circular - 

PH 1.46A 0,7 0,7 Rectangular - 

PH 1.47 2 × 500 mm Circular - 

PH 1.47A 0,8 0,8 Rectangular - 

 

Na zona de montante deste curso de água a EN 379 intercepta duas pequenas linhas de água 

das quais uma delas será interceptada pela rotunda da nova via do Pingo Doce e confluirá 

algumas dezenas de metros a jusante com a outra linha de água. 

A jusante da referida rotunda o leito da ribeira encontra-se indefinido, pelo que o escoamento 

se irá processando em toalha e se irá infiltrando no solo. Para que seja mantido um canal 

preferencial para o escoamento, sem no entanto conduzir rapidamente o caudal para a zona de 

Brejos de Azeitão, considera-se a definição de um canal para o caudal de ponta com período 

de retorno de 2 anos. 

d)  RIBEIRA DE VALE DO C HOUPO 

O afluente de rio de Lagos, ribeira de Vale do Choupo, é também um pequeno curso de água 

de características idênticas a Brejos do Clérigo, embora a secção transversal seja um pouco 

maior. 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIA 11 - Aspecto da ribeira de Vale do Choupo cerca de 200 m a jusante 

do atravessamento da Estrada Nacional EN 538 
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QUADRO 4.5-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira de Vale do Choupo 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Cerca de 200 m a jusante 

da Estrada Nacional 

EN 538 

Trapezoidal 3,0 1 V : 0,75 H 3,0 1 V : 0,75 H 3,0 

QUADRO 4.5-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira de Vale do Choupo 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIAS 

PH1.3 700 / 1 200 mm Circular 

 

PH1.4 800 mm + 800 mm Circular - 

PH1.5 800 mm + 800 mm Circular - 

PH1.6 800 mm + 800 mm Circular - 

PH1.7 1 000 mm Circular - 

PH1.8 800 mm Circular 

 

PH1.8A 1 200 mm Circular 

 

PH1.9 500 mm Circular - 



 
 

 

43/136 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal - 1ª Fase 

Memória Descritiva e Justificativa 

 27407md_a.docx 

QUADRO 4.5-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira de Vale do Choupo (cont.) 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIAS 

PH1.10 0,55 0,4 Rectangular 

 

PH1.43 0,5 0,6 Rectangular - 

PH1.44 0,5 0,5 Rectangular - 

PH1.45 0,6 0,6 Rectangular - 

 

O afluente da margem esquerda da ribeira de Vale do Choupo o qual conflui com o curso de 

água principal próximo do extremo final, entra em trecho canalizado coberto em Brejos de 

Azeitão. Nesta zona a insuficiente capacidade de vazão origina extensos lençóis de água. 

No trecho superior a montante de Brejos o leito de ribeira está indefinido, pelo que se preco-

niza o traçado de um canal com capacidade para o caudal para o período de retorno de dois 

anos. A montante da via P4 preconiza-se uma bacia de retenção com uma área de cerca de 2,0 

ha e um volume de cerca de 18 000 m3. A jusante da bacia situar-se-á um trecho em canal que 

conduzirá o escoamento para a rede de colectores pluviais de Brejos de Azeitão. Neste trecho 

de canal preconiza-se o atravessamento da via P4 com uma Passagem Hidráulica de DN 1 000 

mm. 

A zona de montante da bacia hidrográfica da ribeira de Vale do Choupo corresponde á vertente 

norte da serra e nela desenvolvem-se pequenas linhas de água as quais são interceptadas pela 

Estrada Nacional EN 379. Para jusante algumas não têm continuidade e espraiam-se no ter-

reno. As de maior significado continuam para jusante vindo interceptar a nova via P4. 

Para manter um canal preferencial de escoamento sem conduzir rapidamente os caudais para 

Brejos de Azeitão considera-se necessário estabelecer um canal com capacidade para o caudal 

com período de retorno de 100 anos. 

Contíguo à futura via do Pingo Doce será estabelecida uma bacia de retenção com uma área 

de 1,0 ha e volume de cerca de 10 000 m3. 
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Para jusante localizar-se-á um pequeno canal seguido de uma Passagem Hidráulica na Via P4 

de diâmetro 1 000 mm. Esta passagem hidráulica conduzirá o escoamento para a rede de co-

lectores de Brejos de Azeitão. 

e) RIBEIRA DE CASAL BOL INHOS 

A ribeira de Casal Bolinhos, no trecho final, encontra-se muito obstruída por canavial denso 

que se desenvolve no rasto e taludes do leito menor. 

A ribeira de Casal Bolinhos foi recentemente alvo de intervenção, no âmbito de um loteamento 

e encontra-se, a montante da nova via P4, desviada do seu percurso natural e definida em vala 

de gabiões e colchões tipo Reno. 

 

FOTOGRAFIA  12 - Aspecto da ribeira de Casal Bolinhos na zona da nova urbanização, 

imediatamente a montante da nova via P4 

A jusante da nova via P4 a ribeira encontra-se praticamente indefinida, existindo apenas em 

alguns trechos uma pequena vala muito obstruída por vegetação e que se desenvolve junto de 

um caminho em terra, pelo que se propõe que seja definida uma secção trapezoidal para caudal 

de cheia com período de retorno de 2 anos. Ao longo deste trecho existem várias passagens 

hidráulicas de acesso a propriedades privadas e caminhos públicos que terão de ser dimensi-

onadas para caudais de cheia com período de retorno adequado. 

O afluente da margem direita junto da Estrada Nacional EN 10 e da Estrada Nacional EN 379 

encontra-se canalizado coberto, o que devido à pequena capacidade de vazão dá origem a 

frequentes alagamentos em Vila Nogueira de Azeitão, que durante a ocorrência de precipita-

ção intensa provoca cheias de grande gravidade. 

A montante da Estrada Nacional EN 379 o referido afluente encontra-se também desviado do 

percurso natural e está canalizado coberto sob o arruamento construído na margem esquerda. 
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Para jusante da Estrada Nacional EN 379 a ribeira desenvolve-se em vala paralela à Estrada 

Nacional EN 10 até confluir com o curso de água principal. 

QUADRO 4.6-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira de Casal Bolinhos 

e afluente da margem esquerda 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

 (m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Ribeira de Casal Bolinhos 

no loteamento a montante 

da via P4 

Trapezoidal 1,5 Vertical 2,0 1 V : 1,5 H 2,0 

Ribeira de Casal Bolinhos 

cerca de 200 m a jusante da 

Estrada Nacional EN 538 

Trapezoidal 2,0 1 V : 0,75 H 1,5 1 V : 0,75 H 1,5 

Afluente da margem es-

querda 
Trapezoidal 0,8 1 V : 0,75 H 0,6 1 V : 0,75 H 0,7 

 

QUADRO 4.6-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira de Casal Bolinhos 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA 

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIAS 

PH1.27 1,5 
1,5 (base) 

3,0 (superior) 
Trapezoidal 

 

PH1.28 500 mm Circular - 

PH1.29 350 mm Circular - 

PH1.30 2,0 1,2 Rectangular - 

PH1.30A 900 mm Circular 

 

QUADRO 4.6-b) 
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Principais passagens hidráulicas na ribeira de Casal Bolinhos (cont.) 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA 

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIAS 

PH1.31 500 mm + 500 mm Circular 

 

PH1.31A 0,35 0,8 Rectangular 

 

PH1.32 500 mm Circular - 

PH1.33 800 mm Circular 

 

PH1.41 1 500 mm + 1 500 mm Circular - 

PH1.42 1 500 mm + 1 500 mm Circular - 

 

f) RIBEIRA DAS BALDRUCA S 

A ribeira das Baldrucas desenvolve-se em vala com secção trapezoidal em zona não urbana. 

QUADRO 4.7-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira das Baldrucas 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Jusante da nova via P4 Trapezoidal 2,0 1 V : 1,5 H 1,5 1 V : 1,5 H 1,5 
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g) RIBEIRA DA CONCEIÇÃO  

Por último o afluente de montante da Vala Real, ribeira da Conceição, é também um curso de 

água de características muito semelhantes ao anterior. 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIAS 13 e 14 - Aspecto da ribeira da Conceição 

junto do atravessamento da Estrada Nacional EN 379 

QUADRO 4.8-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira da Conceição 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Estrada Nacional EN 379 Trapezoidal 2,5 1 V : 0,75 H 2,0 1 V : 0,75 H 2,0 

 

4.2.1.2 -  Caudais de cheia 

Tendo como objectivo a utilização da fórmula Racional e o modelo do Hidrologic Center HEC1 / 

/ HEC-HMS, dividiu-se a bacia hidrográfica da Vala Real num conjunto de sub-bacias hidrográficas 

e segmentos de bacia hidrográfica. 

Os inputs do modelo de simulação hidrológica foram o hietograma de precipitação, o tempo de con-

centração, a área das sub-bacias hidrográficas e dos segmentos de bacia, o número de escoamento, o 

caudal inicial e a constante de recessão. 

Tendo por base o atrás enunciado efectuaram-se as simulações hidrológicas para a quantificação dos 

caudais de ponta de cheia associados aos períodos de retorno de ano médio, 5 anos, 10 anos, 20 anos, 

50 anos e centenário. No Quadro 4.9 apresentam-se os resultados obtidos. 
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QUADRO 4.9 

Vala Real. Caudais de ponta de cheia 

    2 anos 5 anos 10 anos 20 anos 50 anos 100 anos 

  Area 

(km2) 

Tc 

(horas)-adoptado 

i 

(m/m) 
Qp (m3/s) 

i 

(m/m) 
Qp (m3/s) 

i 

(m/m) 
Qp (m3/s) 

i 

(m/m) 
Qp (m3/s) 

i 

(m/m) 
Qp (m3/s) 

i 

(m/m) 
Qp (m3/s) 

Vala Real 

PH 379 Alvarengas 20 1,39 15,6 33,0 20,9 45,0 24,3 53,0 27,6 63,7 31,9 74,0 35,3 79,5 

A montante da confluência com a Ribª da Conceição 24 1,80 13,3 38,0 17,7 49,0 20,6 59,0 23,4 71,0 27,1 81,0 29,9 88,9 

A jusante da confluência com a Ribª das Baldrucas 34 2,13 12,0 53,0 16,0 65,0 18,5 82,0 21,0 98,6 24,3 111,0 26,9 119,7 

A montante da confluência com a Ribª de Casal Bo-
linhos 

42 2,82 10,0 56,0 13,3 70,0 15,5 83,0 17,6 101,0 20,3 116,0 22,4 121,0 

A jusante da confluência com a Ribª de Casal Boli-
nhos 

48 2,82 10,0 63,0 13,3 80,0 15,5 94,0 17,6 114,0 20,3 132,0 22,4 140,5 

A montante da confluência com o Rio de Lagos 51 3,01 9,6 65,0 12,8 82,0 14,9 99,0 16,9 116,0 19,5 133,0 21,5 141,0 

A jusante da confluência com o Rio de Lagos 74 3,29 9,1 88,0 12,1 115,0 14,1 140,0 15,9 160,0 18,4 202,0 20,3 216,3 

Saída do concelho 78 3,66 8,5 91,0 11,3 118,0 13,1 145,0 14,9 172,0 17,2 208,0 19,0 228,0 

Ribª da Conceição A montante da confluência com a Vala Real 8 1,70 13,8 10,8 18,4 15,0 21,4 17,8 24,3 21,5 28,0 23,6 31,0 24,0 

Ribª das Baldrucas A montante da confluência com a Vala Real 2 1,18 17,3 3,4 23,2 6,3 27,0 6,0 30,7 7,1 35,5 8,0 39,2 8,0 

Ribª do Casal Bolinhos A montante da confluência com a Vala Real 6 1,69 13,8 9,5 18,4 12,0 21,4 14,5 24,4 17,0 28,1 23,0 31,1 30,5 

Rio de Lagos 

A jusante da confluência com a Ribª do Clérigo 13 1,00 19,2 22,5 25,8 28,0 30,0 32,0 34,1 39,0 39,4 45,0 43,6 51,4 

A montante da confluência com a Ribª do Vale do 
Choupo 

14 1,10 18,1 23,5 24,2 33,0 28,2 39,0 32,1 44,0 37,1 48,0 41,0 53,8 

A jusante da confluência com a Ribª do Vale do 
Choupo 

21 1,37 15,8 31,0 21,1 42,0 24,6 48,0 27,9 53,0 32,3 60,0 35,7 69,1 

A montante da confluência com a Vala Real 22 1,57 14,5 32,0 19,3 42,0 22,5 46,0 25,5 54,0 29,5 63,0 32,6 71,1 

Ribª do Vale 

do Choupo 
A montante da confluência com o Rio de Lagos 6 1,85 13,1 9,4 17,4 12,7 20,3 14,5 23,0 17,0 26,6 23,0 29,4 31,4 

Ribª do Brejo 
do Clérigo 

A montante da confluência com o Rio de Lagos 4 1,10 14,9 7,8 19,9 9,1 23,1 12,0 26,3 14,0 30,4 16,2 33,6 21,0 
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4.2.1.3 -  Identificação de pontos críticos e das correspondentes medidas de 

intervenção  propostas 

Os problemas registados na Vala Real prendem-se sobretudo com a existência de uma ocupação de-

sordenada dos leitos de cheias e mesmo dos leitos principais (existindo um número considerável de 

pequenas obras que constituem obstáculo ao escoamento) associados a extensas áreas extremamente 

planas e com insuficiente capacidade de vazão de algumas infra-estruturas. 

Nas zonas de relevo muito plano alguns cursos de água encontram-se com leito indefinido, proces-

sando-se o escoamento em toalha sobre o terreno e infiltrando-se ao longo do percurso. Esta situação 

que se verifica principalmente a montante de Brejos de Azeitão, embora contribua para que o escoa-

mento não atinja na totalidade a rede pluvial de Azeitão, carece de correcção. Preconiza-se, nos locais 

de indefinição, o estabelecimento de um leito principal para caudais com período de retorno de 2 anos 

e na ribeira de Vale do Choupo assim como no afluente a construção de bacias de retenção. 

Além disso, é frequente e tem-se verificado ao longo dos anos o desvio dos cursos de água e a res-

pectiva cobertura na zona de implantação de urbanizações. Estas coberturas e desvios nem sempre 

apresentam capacidade para escoar os caudais de cheia. È de evidenciar que, em geral, os desvios de 

cursos de água têm entre outras consequências o arrastamento de considerável volume de material 

sólido e a redução das capacidades de vazão. 

As situações de inundação mais gravosas registaram-se na Vala Real, próximo de Quinta do Conde, 

no afluente da margem direita da ribeira de Casal Bolinhos próximo de Vila Nogueira de Azeitão e 

no afluente da margem esquerda da ribeira de Vale do Choupo. 

As medidas de intervenção propostas dividem-se em dois grupos, as de carácter difuso, ou não estru-

tural, e as de carácter localizado, ou estrutural. Entre as primeiras, destacam-se a limpeza dos cursos 

de água, a definição do leito menor ao longo de todos os cursos de água desde a cabeceira até à foz e 

a manutenção de secções de escoamento correspondentes ao leito menor com capacidade mínima de 

vazão para o período de retorno de 2 anos em zonas rurais e 20 anos em zonas urbanas e sub-urbanas. 

Como medidas de carácter localizado distinguem-se a construção de bacias de retenção e a remode-

lação de pontes ou pontões que constituam estrangulamentos ao escoamento. 

No Quadro 4.10 sintetizam-se os principais problemas detectados relativamente ao comportamento 

da Vala Real, bem como as respectivas soluções que se preconizam. 
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QUADRO 4.10 

Principais problemas do comportamento hidráulico da Área de Drenagem da Vala Real 

e respectivas soluções preconizadas 

SUB-TROÇO PROBLEMA  SOLUÇÃO PRECONIZADA 

1.1 - Vala Real a jusante da confluência de rio de 

Lagos 

- Insuficiente capacidade de vazão do leito 

principal, muito obstruído por vegetação 

 

- Na secção de vazão do atravessamento da es-

trada de acesso da Auto-Estrada a Quinta do 

Conde a existência de pilares no vão dificulta 
o escoamento em cheia 

- Limpeza e desassoreamento do curso de água 

 

 

- Amortecimento de cheias em curso de água 

afluente (ribeira de Vale do Choupo e aflu-

ente) 

1.2 - Rio de Lagos próximo de Vila Amélia 

- Secção de vazão do atravessamento 

DN 1 500 mm, muito insuficiente com fre-
quentes extravasamentos do leito principal e 

interrupção de estradas de acesso 

- Redefinição da secção de vazão do atravessa-

mento 

1.3  -  Ribeira de Casal Bolinhos  

 

 

 

 

 

 

 

 

1.4 - Afluente da margem direita da ribeira de Ca-

sal Bolinhos (confluência próxima de Bre-
jos de Azeitão) próximo da Estrada Nacio-

nal EN 10 

 

-  Linha de água encontra-se indefinida a ju-

sante da via P4 

 

 

- Afluente - Muito insuficiente capacidade de 

vazão do trecho coberto da ribeira funcio-

nando como colector unitário junto do cemi-
tério 

 

- Afluente - Um pouco mais a jusante junto da 

AERSET, a falta de capacidade de vazão dá 

origem a muros de habitações destruídos 

- Definição da secção transversal da vala  para 

um caudal com período de retorno de dois 

anos 

 

- Ampliação do trecho coberto 

 

 

1.5 - Ribeira de Brejos do Clérigo próximo de 
Brejos do Clérigo 

- Atravessamento com capacidade de vazão in-

suficiente (PH1.19A) 

 

-  Leito com capacidade de vazão insuficiente, 

em alguns locais coberto (em Brejos de 
Azeitão) 

 

 
 

 

- Entre a Estrada Nacional EN 379 e Brejos de 

Azeitão Vala com traçado indefinido, o esco-

amento espraia-se no terreno 
 

- Redefinição da secção de vazão do atravessa-

mento 

 

- Desobstrução e definição de secção de vazão 

suficiente para um caudal mínimo com perí-
odo de retorno de 20 anos, na zona urbana de 

Brejos de Azeitão. 

- Definição da secção transversal da vala  para 

um caudal com período de retorno de dois 

anos. 
  

1.6 - Afluente da margem esquerda da ribeira de 

Vale do Choupo e ribeira de Vale do 

Choupo 

- Afluente - Entrada em troço coberto, em Bre-

jos de Azeitão, conduz à existência de exten-
sos lençóis de água na estrada. 

 

- Afluente - Linha de água indefinida num tre-

cho entre a Estrada Nacional EN 379 e Brejos 

de Azeitão, onde interceptará a futura via P4. 

 
 

 

 
 

- Curso Principal - Linha de água indefinida 

entre a Estrada Nacional EN 379 e Brejos de 

Azeitão, onde alguns metros a montante, in-

terceptará a futura via do Pingo Doce. 

- Redefinição da secção de vazão 

 
 

 

- Definição da secção transversal da vala  para 

um caudal com período de retorno de dois 

anos. 

- Definição de bacia de retenção, seguida de ca-

nal de drenagem e PHDN 1 000 mm no atra-

vessamento da via P4 imediatamente a mon-
tante da entrada na rede de colectores de Bre-

jos de Azeitão. 

 

- Definição da secção transversal da vala  para 

um caudal com período de retorno de dois 
anos. 

- Definição de bacia de retenção contígua á 

nova via do Pingo Doce, seguida de canal de 
drenagem e PHDN 1 000 mm no atravessa-

mento da via P4 imediatamente a montante da 
entrada na rede de colectores de Brejos de 

Azeitão. 
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4.2.1.4 -  Definição da carta da rede hidrográfica 

Nesta Área de Drenagem a definição do traçado da rede hidrográfica com base nos elementos dispo-

nibilizados, foi de grande dificuldade atendendo a que: 

¶ Muitos trechos de linhas de água têm vindo a ser cobertos e desviados devido à construção 

de urbanizações; 

¶ A área em estudo apresenta relevo muito plano, propiciando a fácil alteração do percurso das 

linhas de água; 

¶ Existem locais onde o leito principal dos cursos de água não está definido e a água escoa-se 

em toalha sobre o terreno. 

Nestes termos elaborou-se a carta da rede hidrográfica considerada o mais próximo possível da rea-

lidade actual, compatibilizando as três fontes de informação anteriormente referidas (a rede hidrográ-

fica constante da cartografia à escala 1/25 000, a rede de valas de Setúbal e Azeitão e a rede hidro-

gráfica do concelho, disponibilizada da escala 1/10 000). Para alguns cursos de água só existe a car-

tografia 25 000 e a 10 000. Para esta Área de Drenagem foi de grande importância o trabalho de 

campo realizado. 

Considerou-se que a fonte de informação mais fiável é a rede de valas de Setúbal e Azeitão, seguida 

da rede hidrográfica do concelho, disponibilizada da escala 1/10 000 e por último a carta 1/25 000. 

Na Área de Drenagem da Vala Real a incompatibilidade das três fontes de informação foi evidente 

pois conforme referido é uma das zonas onde a crescente ocupação urbana, aliada a um relevo muito 

suave tem alterado muito o percurso das linhas de água. Muitos cursos de água estão cobertos, nas 

zonas das urbanizações ou desviados do seu percurso natural. Também o reduzido declive das linhas 

de água associado ao facto de só existir escoamento alguns dias por ano tem facilitado a ocupação 

urbana dos leitos de cheia e mesmo dos leitos principais. 

Em cada curso de água principal foi considerado o seguinte: 

¶ Vala Real - Para este curso de água só existe a cartografia 1/10 000 e 1/25 000. As duas 

cartografias disponíveis estão muito próximas pelo que se considerou a carta 1/10 000; 

¶ Rio de Lagos - As três cartografias disponíveis apresentam significativos desfasamentos. O 

trecho mais relevante, próximo do concelho de Palmela foi definido de acordo com a rede de 

valas de Setúbal e Azeitão pois de acordo com a carta 1/25 000 a cabeceira de rio de Lagos 

localiza-se no concelho de Palmela na zona de São Gonçalo; 
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¶ Ribeira de Brejo do Clérigo - O traçado deste curso de água e do seu afluente da margem 

esquerda são muito semelhantes na cartografia 1/10 000 e rede de Valas e significativamente 

diferente da carta 1/25 000 em Brejos do Clérigo; 

¶ De acordo com a ocupação urbana e a visita ao local adoptou-se o traçado da rede de Valas 

complementada pela cartografia 1/25 000 na restante área. Na zona de Vila Nogueira de 

Azeitão junto da Estrada Nacional EN 379 foi verificado localmente o atravessamento desta 

via. Também um pouco mais a jusante, até à via P4 foi definido o percurso das linhas de água; 

¶ Ribeira do Vale do Choupo - Para este curso de água a análise das cartografias disponíveis 

conduziu á selecção da rede de valas a jusante da Estrada Nacional EN 379 complementada 

com a 1/25 000 para montante. Em Brejos de Azeitão a carta 1/25 000 mostra-se muito desa-

justada na actual zona urbana; 

¶ Ribeira de Casal Bolinhos - As cartografias 1/25 000 e 1/10 000 estão significativamente 

desajustadas da rede de valas na zona da nova via perpendicular à Estrada Nacional EN 10. 

Considerou-se, de acordo com visita ao local, que a rede de valas é a melhor adaptada a este 

local face aos condicionamentos da futura urbanização. Para montante é considerada a carto-

grafia à escala 1/25 000; 

¶ Ribeira das Baldrucas - Nesta ribeira as três redes estão muito próximas pelo que adoptou a 

rede de valas completada com a 1/25 000; 

¶ Ribeira da Conceição - Nesta ribeira as três redes estão muito próximas pelo que adoptou a 

rede de valas completada com a 1/25 000. 

4.2.1.5 -  Análise da proposta de carta da rede hidrográfica na escala 1/10 000 e 

comparação com a rede hidrográfica do IGeoE na escala 1/25 000  

Na Área de Drenagem da Vala Real, em vários troços, verifica-se que a rede hidrográfica actual, 

traçada com base na cartografia 1/10 000 (baseado no levantamento à 1/10 000, rede de Valas de 

Setúbal e Azeitão (efectuado pela Câmara Municipal de Setúbal) e reconhecimento de campo) não 

coincide com o traçado da rede hidrográfica da carta 1/25 000 do IGeoE. 

As alterações relativamente à rede hidrográfica da Carta Militar de Portugal na escala 1/25 000, pu-

blicada pelo IGeoE, são devidas ao seguinte: 

1) Ajuste da escala 1/25 000 à escala 1/10 000 ou à rede de Valas de Setúbal e Azeitão, por 

diferença de pormenor dos respectivos levantamentos - Efectivamente o grau de detalhe das 

cartografias é muito diferente pelo que em vários trechos verifica-se que os dois traçados da 

rede hidrográfica embora próximos não são coincidentes; 
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2) Acção humana e ocupação urbana, consolidadas no tempo - Por acção humana devido ao 

trabalho da terra para a agricultura e à construção de eixos viários o traçado da rede hidro-

gráfica foi-se alterando ao longo do tempo tendo ficado consolidadas implantações diferen-

tes das existentes na carta 1/25 000; 

3) Movimentos de terras devido à construção de infra-estruturas - A movimentação de terras 

devido à construção de importantes infra-estruturas teve como consequência a alteração 

significativa do traçado de algumas linhas de água; 

4) Ligação e Integração na rede pluvial devido à construção de urbanização - A construção de 

urbanizações e o crescimento das zonas urbanas do concelho tem originado a integração de 

vários troços de linhas de água nas redes de águas pluviais do Concelho, deixando o traçado 

da rede hidrográfica de se manter em superfície livre. 

4.2.2 - Comenda 

4.2.2.1 -  Breve caracterização da bacia hidrográfica 

Na área de drenagem designada por Comenda, localizam-se as bacias hidrográficas principais da ri-

beira da Comenda e da ribeira da Fábrica do Cimento, afluentes do rio Sado. 

A área de drenagem da Comenda confina com as bacias hidrográficas da Vala Real, a poente, e das 

ribeiras de Livramento / Figueira a nascente. 

Nesta bacia de drenagem incluem-se ainda as pequenas linhas de água, a poente, desde a serra da 

Arrábida até à ribeira da Comenda. Esta bacia de drenagem tem uma área de 42,7 km2. 

O relevo desta área de drenagem contrasta com a da Vala Real e com a maior parte do Concelho pelo 

acidentado do relevo e a configuração dos vales. 

Nesta área não se localizam aglomerados urbanos importantes, identificando-se zonas de habitação 

dispersa localizadas num relevo vigoroso, com vales profundos e onde as linhas de água apresentam 

declives acentuados. 

No Quadro 4.11 apresentam-se as principais características geomorfológicas da rede de drenagem em 

secções consideradas de maior importância e na Figura 4.2 a respectiva representação em planta. 
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QUADRO 4.11 

Principais características da bacia hidrográfica e rede de drenagem das ribeiras da Ajuda 

ou Comenda e da Fábrica do Cimento 

RIBEIRA DESIGNAÇÃO 
ÁREA 

(km2) 

L 

(m) 

Cm 

(m) 

Cj 

(m) 

d 

(m/m) 

Ribeira de Alcube 
A montante da confluência com a Ri-

beira da Comenda ou da Ajuda 
9,48 6 133 152 25 0,02 

Ribeira da Comenda ou 

da Ajuda 

A montante da confluência com a Ri-

beira de Alcube 
13,08 7 277 425 25 0,05 

A jusante da confluência com a Ri-

beira de Alcube 
22,56 7 277 425 25 0,05 

Foz 32,26 11 074 425 0 0,04 

Ribeira da Fábrica do Ci-

mento 
Foz 3,50 4 002 280 0 0,07 

 

FIGURA 4.2 

Bacias hidrográficas das ribeiras da Comenda, Fábrica do Cimento e pequenas linhas de água 

contíguas (vermelho), limite do Concelho (amarelo) e rede hidrográfica principal (azul) 
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a) RIBEIRA DA COMENDA  OU DA AJUDA  

A ribeira da Comenda ou da Ajuda, com nascente na zona de Picheleiros, desagua na foz do 

rio Sado, entre as praias da Comenda e da Rasca, após um percurso de 11 km. O seu principal 

afluente é a ribeira de Alcube, na margem esquerda, com nascente no Concelho de Palmela, e 

com confluência a jusante de Aldeia Grande. 

A ribeira da Comenda tem uma bacia hidrográfica total de 32,2 km2 e um comprimento total 

de linha de água de 11 km desde a nascente na Serra da Arrábida até à foz. No concelho de 

Setúbal a área da bacia hidrográfica é de 11 km2. O principal afluente, ribeira de Alcube, 

insere-se nos concelhos de Palmela (zona de montante) e de Setúbal (zona de jusante). 

O desnível máximo da bacia hidrográfica definida no concelho de Setúbal é de 425 m, atin-

gindo a linha de cumeada, no ponto mais alto, a cota 425 m, na Serra da Arrábida. A ribeira 

da Comenda é o curso de água principal que percorre longitudinalmente a bacia hidrográfica, 

com orientação variável ao longo do seu percurso: SE-NW no trecho de montante, 

SW-NE no trecho intermédio e NW-SE no trecho final. 

Nas Fotografias 15 e 16 apresenta-se o aspecto característico desta ribeira junto da foz pró-

ximo da praia da Rasca. 

 

FOTOGRAFIAS 15 e 16 - Aspecto da ribeira da Comenda junto do atravessamento 

da Estrada Nacional EN 13-4 próximo da praia da Rasca. Vista para montante 

A montante, na zona da Aldeia Grande, a ribeira é de menores dimensões conforme se pode 

visualizar nas Fotografias 17, 18 e 19. 
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FOTOGRAFIAS 17, 18 e 19 - Aspecto da ribeira da Comenda para montante da Aldeia Grande. 

Vista para jusante 

De acordo com informação local, a montante da confluência com a ribeira de Alcube, a ribeira 

da Comenda facilmente extravasa do leito menor e inunda as zonas marginais. 

No Quadro 4.12-a) apresentam-se as característicos principais da ribeira a montante e jusante 

da confluência da ribeira do Alcube. No Quadro 4.12-b) apresentam-se as características dos 

atravessamentos localizados ao longo do curso de água. 

QUADRO 4.12-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira da Comenda 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

A montante da confluência 

da ribeira de Alcube 
Trapezoidal 3,0 1 V : 0,75 H 2 1 V : 0,75 H 2 

Foz Trapezoidal 10 1 V : 0,75 H 3,5 1 V : 0,75 H 3,5 
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QUADRO 4.12-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira da Comenda 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH2.2 Ponte de grande vão 

 

 

 

PH2.1 0,2 0,42 Rectangular - 

 

b) RIBEIRA DE ALCUBE  

A ribeira de Alcube, afluente da margem esquerda, com secção trapezoidal em terra, nas 

cheias ocorridas em 1983, atingiu a Estrada Nacional EN 10 na zona de Aldeia Grande. 

 

FOTOGRAFIAS 20 e 21 - Aspecto da ribeira de Alcube para montante da Aldeia Grande. 

Vista para montante 

QUADRO 4.13 

Dimensões características do leito menor da ribeira do Alcube 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

A montante da confluência 

com a ribeira da Comenda 
Trapezoidal 2,0 1 V : 0,75 H 2 1 V : 0,75 H 2 
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c) RIBEIRA DA FÁBRICA DO CIMENT O 

A ribeira da Fábrica do Cimento localizada no concelho de Setúbal, tem uma área de 3,5 km2. 

O comprimento da linha de água é de 4,0 km. 

O desnível máximo da bacia hidrográfica é de 290 m, atingindo o ponto mais alto da linha de 

cumeada, a altitude de 290 m, na vertente sul da Serra da Arrábida. A ribeira percorre longi-

tudinalmente a bacia hidrográfica, com a orientação predominante NW-SE. 

Este curso de água desenvolve-se paralelamente à Estrada Nacional EN 13-4 encontrando-se 

canalizado coberto na zona da Fábrica do Cimento. 

Nas Fotografias 22 e 23 apresentam-se, respectivamente, a secção de saída do trecho canali-

zado coberto e a secção transversal característica deste curso de água. 

 

FOTOGRAFIAS 22 e 23 - Aspecto da ribeira da Fábrica do Cimento na saída do trecho canalizado co-

berto a jusante da Fábrica da Secil e ao longo da Estrada Nacional EN 13-4. Vistas para montante 

QUADRO 4.14-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira da Fábrica do Cimento 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

A jusante da Fábrica do Ci-

mento 
Trapezoidal 1,8 1 V : 0,75 H 2 1 V : 0,75 H 2 
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QUADRO 4.14-b) 

Principal passagem hidráulica na ribeira da Fábrica do Cimento 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH2.3 
1,5 

2,2 

2,7 

1,5 

Rectangular 

Rectangular 

 

 

4.2.2.2 -  Caudais de ponta de cheia 

De acordo com a rede hidrográfica da Comenda, considera-se importante a avaliação dos caudais de 

ponta de cheia nas seguintes secções: 

¶ Ribeira da Comenda: 

i)  a montante da confluência da ribeira de Alcube, 

ii)  a jusante da confluência da ribeira de Alcube, 

iii)  confluência com o rio Sado; 

¶ Ribeira de Alcube a montante da confluência com a ribeira da Comenda; 

¶ Ribeira da Fábrica do Cimento na confluência com o rio Sado. 

Com base no referido anteriormente, efectuaram-se as simulações hidrológicas para a quantificação 

dos caudais de ponta de cheia associados aos períodos de retorno de ano médio, 5 anos, 10 anos, 

25 anos, 50 anos e centenário. No Quadro 4.14 apresentam-se os resultados obtidos. 

4.2.2.3 -  Identificação de pontos críticos e das correspondentes medidas de 

intervenção  propostas  

Os problemas registados na área de drenagem da Comenda prendem-se sobretudo com a existência 

de insuficiente capacidade de vazão dos leitos principais e de algumas passagens hidráulicas. 

As situações de inundação mais gravosas verificam-se ao longo do percurso da ribeira da Comenda 

onde esta se desenvolve dentro de sucessivas quintas particulares. Verificam-se extravasamentos da 

ribeira, com inundação dos terrenos marginais. 
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QUADRO 4.14 

Caudais de ponta de cheia na Comenda 

 

 

area (km2) tc (horas)-adoptado i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s)

Ribª de Alcube

A montante da confluência com a 

Ribª da Ajuda 9.48 1.84 13.12 17.50 17.49 19.20 20.34 22.10 23.10 23.20 28.07 27.10 29.50 31.06

A montante da confluência com a 

Ribª de Alcube 13.08 1.64 14.08 20.50 18.79 27.50 21.86 32.10 24.83 34.20 41.67 40.20 31.71 46.10

A jusante da confluência com a Ribª 

de Alcube 22.56 1.64 14.08 35.20 18.79 46.30 21.86 52.20 24.83 57.00 71.85 67.50 31.71 81.50

Foz 32.26 2.48 10.89 39.00 14.50 53.10 16.85 61.40 19.12 71.10 79.06 81.00 24.40 87.00

Ribª da Fábrica do 

Cimento Foz 3.50 0.98 19.46 7.90 26.04 10.90 30.35 11.70 34.50 13.30 15.52 17.60 44.12 20.00

20 anos 50 anos 100 anos

Ribª da Comenda

2 anos 5 anos 10 anos



 

As medidas de intervenção propostas, de carácter difuso, correspondem a limpeza dos cursos de água 

e as de carácter localizado correspondem ao aumento da secção de vazão das passagens hidráulicas. 

No Quadro 4.15 sintetizam-se os principais problemas detectados relativamente ao comportamento 

da ribeira da Comenda, bem como as respectivas soluções que se preconizam.  

QUADRO 4.15 

Principais problemas do comportamento hidráulico da ribeira da Comenda 

e respectivas soluções preconizadas 

 

SUB-TROÇO PROBLEMA  SOLUÇÃO PRECONIZADA 

2.1 - Ribeira da Comenda 

- Insuficiente capacidade de vazão do  

leito principal a montante da ponte da 

Rasca. 

- Vegetação densa no leito menor 

 

- Secção de vazão de alguns dos atraves-

samentos situados a montante da ponte 

da Rasca, insuficiente 

 

- Assoreamento do leito principal com es-

pecial relevo junto da ponte da Rasca 

- Limpeza e desassoreamento do curso de 

água 

 

 

 

- Ampliação e redefinição de secções de 

vazão das passagens hidráulicas 

 

 

- Pequenos açudes para retenção de sedi-

mentos próximo da ponte da Rasca 

 

4.2.2.4 -  Definição da carta da rede hidrográfica 

Nesta Área de Drenagem a definição do traçado da rede hidrográfica com base nos elementos dispo-

nibilizados, não apresenta o mesmo grau de dificuldade verificado na Área de Drenagem Vala Real 

atendendo a que os cursos de água apresentam vales mais marcados e o relevo não é tão suave como 

na área de drenagem referida. No entanto, tendo por base os elementos cartográficos disponíveis 

(Carta Militar de Portugal na escala 1/25 000 e rede hidrográfica do concelho, disponibilizada da 

escala 1/10 000), verifica-se que também existem locais de discordância entre as duas fontes de in-

formação. 

Para cada curso de água principal foi considerado o seguinte: 

¶ Ribeira da Comenda - As duas redes hidrográficas apresentam um traçado muito semelhante, 

embora no trecho final da ribeira da Comenda, junto da confluência do afluente da margem 

direita, o qual tem cabeceira no Canal das Figueiras, as redes não sejam compatíveis. A visita 

ao local permitiu identificar que a cartografia 1/10 000 é, de uma forma geral, a mais correcta. 

Assim, nesta Área de Drenagem a cartografia de base utilizada foi a 1/10 000; 
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¶ Ribeira da Fábrica do Cimento - Para esta bacia hidrográfica foi considerada a rede hidrográ-

fica da cartografia 1/10 000, pela sua maior precisão, sendo as duas bases cartográficas dis-

poníveis muito semelhante. 

4.2.2.5 -  Análise da proposta de carta da rede hidrográfica na escala 1/10 000 versus rede 

hidrográfica do IGeoE na escala 1/25 000  

Na Área de Drenagem da Comenda, em alguns troços, verifica-se que a rede hidrográfica actual, 

traçada com base na cartografia 1/10 000 (baseado no levantamento à 1/10 000 e reconhecimento de 

campo) não coincide com o traçado da rede hidrográfica da carta 1/25 000 do IGeoE. 

As alterações relativamente à rede hidrográfica da Carta Militar de Portugal na escala 1/25 000, são 

devidas ao seguinte: 

1) Ajuste da escala 1/25 000 à escala 1/10 000, por diferença de pormenor dos respectivos 

levantamentos - Efectivamente o grau de detalhe da cartografia é muito diferente pelo que 

em vários trechos verifica-se que os dois traçados da rede hidrográfica, embora próximos, 

não são coincidentes; 

2) Acção humana e ocupação urbana, consolidadas no tempo - Por acção humana devido à 

preparação da terra para a agricultura e à construção de eixos viários, o traçado da rede hi-

drográfica foi-se alterando ao longo do tempo tendo ficado consolidadas implantações dife-

rentes das existentes na carta 1/25 000; 

3) Movimento de terras devido à Pedreira da SECIL - A movimentação de terras devido à ex-

ploração da Pedreira da SECIL teve como consequência a alteração significativa do traçado 

de uma pequena linha de água. 

4.2.3 - Livramento / Figueira 

4.2.3.1 -  Breve caracterização da bacia 

Na área de drenagem designada por Livramento / Figueira, localizam-se as bacias hidrográficas prin-

cipais das ribeiras da Figueira e do Livramento, afluentes do rio Sado, com área total de 7,8 km2 e 13 

km2, respectivamente. 

As duas ribeiras referidas, conjuntamente com outras pequenas linhas de água, constituem a rede 

hidrográfica natural afluente à rede de colectores da cidade de Setúbal. 

No Quadro 4.16 apresentam-se as principais características geomorfológicas da rede de drenagem em 

secções consideradas de maior importância e na Figura 4.3 apresenta-se a correspondente represen-

tação em planta. 
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QUADRO 4.16 

Principais características geomorfológicas da rede de drenagem 

em secções consideradas de maior importância 

LINHA DE ÁGUA DESIGNAÇÃO 
ÁREA 

(km2) 

L 

(m) 

Cm 

(m) 

Cj 

(m) 

d 

(m/m) 

Ribeira São Caetano / Grelhal 
A montante da confluência com a Ri-

beira da Figueira 
1,89 2 956 290 15 0,09 

Ribeira de Vale Verde 
A montante da confluência com a Ri-

beira de S. Paulo 
1,04 1 899 180 18 0,09 

Ribeira de São Paulo 

A montante da confluência com a Ri-

beira de Vale Verde 
1,02 2 174 200 18 0,08 

A jusante da confluência com a Ribeira 

de Vale Verde 
2,06 2 174 200 18 0,08 

A montante da confluência com a Ri-

beira da Figueira 
2,60 2 542 200 6 0,08 

Ribeira da Figueira 

A montante da confluência com a Ri-

beira de São Caetano 
3,06 3 693 180 15 0,04 

A jusante da confluência com a Ribeira 

de São Caetano 
4,95 3 693 180 15 0,04 

A montante da confluência com a Ri-

beira de São Paulo 
5,27 4 542 180 18 0,04 

A jusante da confluência com a Ribeira 

de São Paulo 
7,87 4 542 180 18 0,04 

Barranco do Forte Velho Foz 0,56 1 750 140 18 0,07 

Ribeira do Livramento  

A montante da confluência com a Ri-

beira da Gamita 
8,69 6 449 130 12 0,02 

A jusante da confluência com a Ribeira 

da Gamita 
11,44 6 449 130 12 0,02 

Foz 13,08 7 669 130 12 0,02 

Ribeira da Gamita Foz 2,76 2 678 80 5 0,03 

L (m)- Comprimento da linha de água (m) 

Cm (m) - Cota de montante (m) 

Cj (m) - Cota de jusante (m) 

d (m/m) - densidade de drenagem (m/m) 
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FIGURA 4.3 

Bacias hidrográficas das ribeiras da Figueira e Livramento e pequenas linhas de água contí-

guas (vermelho), limite do Concelho (amarelo) e rede hidrográfica principal (azul) 

a) RIBEIRA DA FIGUEIRA  

A bacia hidrográfica da ribeira da Figueira, definida na entrada do colector em Setúbal, à 

cota de 3 m, tem 7,8 km2 de área e 10,1 km de perímetro. A ribeira percorre longitudinalmente 

a bacia hidrográfica desde a nascente, nas proximidades do Canal do Pinhal Basto, na vertente 

Norte da serra de São Luís, à altitude de 170 m, até à entrada no colector. O comprimento da 

ribeira da Figueira até à secção de definição é de 4,5 km e o respectivo declive médio é de 

3,6%. 
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A rede de drenagem tem um comprimento total de 19,7 km a que corresponde uma densidade 

de drenagem de 3,65 km/km2, valor característico de uma bacia excepcionalmente bem dre-

nada. 

A ribeira da Figueira apresenta dois afluentes principais, designados por ribeiras do Grelhal e 

de São Paulo. A confluência com a ribeira de São Paulo localiza-se já em troço canalizado 

coberto. 

O reconhecimento efectuado no local permitiu verificar que o curso de água principal tem 

maior expressão para jusante da confluência da ribeira do Grelhal (Fotografia 24). Neste local 

a ribeira da Figueira desenvolve-se paralelamente à Estrada Nacional EN 10 em canal trape-

zoidal e recebe o referido afluente da margem direita (Fotografias 25 e 26). 

 

FOTOGRAFIA 2 4 - Confluência da ribeira do Grelhal com a ribeira da Figueira 

 

FOTOGRAFIAS 25 e 26 - Canal trapezoidal revestido a montante e seguidamente em terra, 

ao longo da Estrada Nacional EN 10. Vistas para jusante 

A montante da confluência da ribeira do Grelhal a ribeira encontra-se muito obstruída com 

canavial e vegetação diversa. 
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Para jusante, até ao atravessamento da rotunda (Fotografia 30), a ribeira encontra-se obstruída 

nalguns trechos por vegetação diversa. 

Nas Fotografias 27 a 34 apresentam-se sequencialmente, de montante para jusante (desde a 

confluência da ribeira do Grelhal até à entrada na rede de colectores), o leito principal da 

ribeira da Figueira. 

No Quadro 4.17-a) apresentam-se as dimensões características do leito menor da ribeira da 

Figueira. No Quadro 4.17-b) apresentam-se as características dos atravessamentos localizados 

ao longo do curso de água. 

QUADRO 4.17-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira da Figueira 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

A montante da confluência 

da ribeira do Grelhal. 
Trapezoidal 2,1 1 V : 0,75 H 1,7 1 V : 0,75 H 1,7 

A jusante da confluência 

da ribeira do Grelhal 

Trapezoidal com re-

vestimento em pedra 
2,2 Vertical 2,4 1 V : 1 H 1,6 

A jusante da zona com re-

vestimento em pedra 
Trapezoidal 2,2 1 V : 1 H 1,6 1 V : 1 H 1,6 

A jusante do atravessa-

mento do muro 
Rectangular 3,8 Vertical 1,6 Vertical 1,6 

A montante do atravessa-

mento da rotunda na Es-

trada Nacional EN 10 

Trapezoidal 4,5 1 V : 1 H 2 1 V : 1 H 2,0 

A montante do atravessa-

mento da rotunda na Es-

trada Nacional EN 10 

Rectangular 3,5 Vertical 2,5 Vertical 2,5 

À entrada da rede de colec-

tores  
Rectangular 2,5 Vertical 3,0 Vertical 3,0 
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Atravessamento de muro contíguo à Estrada Nacional EN 10. Vista do atravessamento e para jusante 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspecto do curso de água a montante da rotunda e secção do respectivo atravessamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspecto do curso de água imediatamente a jusante da rotunda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspecto do trecho final junto da entrada em colector sob a Cidade de Setúbal. 

FOTOGRAFIAS 27 a 34 - Sequencialmente de jusante para montante (desde a confluência da ribeira do Grelhal 

até à entrada na rede de colectores) leito principal da ribeira da Figueira 
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QUADRO 4.17-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira da Figueira 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA  

PH3.1 1,9 3,9 Rectangular 

 

 

 

 

PH3.2 1,7 5,0 Rectangular 

 

 

 

 

PH 3.2 A 1,5 2,5 Rectangular 
- 

PH3.3 2,0 3,0 
Rectangular com abó-

bada superior 

 

 

 

 

PH3.4 1,3  
2,6 

(superior) 
Trapezoidal 

 

PH3.5 2 × 800 mm Circular 

 

PH3.6 800 mm Circular - 
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Em todo o trecho identificado verificam-se extravasamentos frequentes, responsáveis por 

inundações em Setúbal. Esta situação é agravada quando coincidem períodos de chuvadas 

intensas com situações de preia-mar. 

b) RIBEIRA DO GRELHAL  

A ribeira do Grelhal , afluente da margem direita da ribeira da Figueira, desenvolve-se numa 

extensão de cerca de 3 km desde a zona do Grelhal até ao Bairro da Reboreda, onde conflui 

com a ribeira da Figueira. 

A bacia hidrográfica da ribeira definida na confluência com a ribeira da Figueira, aproxima-

damente à cota de 17 m, tem 2 km2 de área e 6,6 km de perímetro. 

 

FOTOGRAFIA 35 - Aspecto da ribeira do Grelhal, no trecho final. 

No Quadro 4.18-a) apresentam-se as dimensões características do leito menor da ribeira do 

Grelhal. No Quadro 4.18-b) apresentam-se as características dos atravessamentos localizados 

ao longo do curso de água. 

QUADRO 4.18 

Dimensões características do leito menor da ribeira do Grelhal 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

A montante da confluência 

da ribeira da Figueira 
Trapezoidal 1,0 1 V : 0,75 H 2,7 Vertical 2,7 
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QUADRO 4.18-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira do Grelhal e afluentes 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH3.7 0,8 1,8 Rectangular 

 

PH3.8 1,5 2,0 Rectangular 

 

PH3.9 800 mm Rectangular - 

PH3.9A 0,6 0,6 Rectangular 

 

 

c)  RIBEIRA DE SÃO PAULO  

A ribeira de São Paulo desenvolve-se numa extensão de 2,5 km desde a zona da Quinta de 

São Paulo até ao jardim de Vanicelos, onde entra na rede de colectores da cidade de Setúbal. 

A confluência com a ribeira da Figueira efectua-se já no trecho final coberto. 

A bacia hidrográfica da ribeira definida na entrada do sistema de colectores, aproximadamente 

à cota de 10,0 m, tem 2,6 km2 de área. 

Nas Fotografias 36 a 40 apresenta-se a ribeira de São Paulo, desde o atravessamento a mon-

tante do jardim de Vanicelos até à entrada na rede de colectores, Em situação de cheia este 

jardim comporta-se como bacia de retenção. 

No Quadro 4.19 a) apresentam-se as dimensões características do leito menor da ribeira de 

São Paulo e no Quadro 4.19 b) as características dos atravessamentos localizados ao longo do 

curso de água. 
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QUADRO 4.19-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira de São Paulo 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive Altura (m) Declive Altura (m) 

A montante da confluência 

da ribeira da Figueira. 
Rectangular 1,1 Vertical 1,0 Vertical 1,0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIAS 36 a 40 - Ribeira de São Paulo no Jardim de Vanicelos, 

desde a entrada em colector sob a Estrada até ao extremo final de entrada 

na rede de colectores da Cidade de Setúbal 
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QUADRO 4.19-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira de São Paulo 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH3.10 600 mm Circular - 

PH3.11 300 mm Circular - 

PH3.12 700 mm Circular 

 

PH3.13  2 x 200 mm Circular - 

 

d)  BARRANCO DO FORTE VE LHO  

O Barranco do Forte Velho, curso de água afluente à rede de colectores da cidade de Setúbal, 

apresenta o trecho inicial canalizado coberto na zona da nova urbanização junto da Quinta do 

Hilário. 

Para jusante, na zona de Poço Canelas, desenvolve-se a céu aberto, numa pequena vala em 

terra. Na Fotografia 41 observa-se o aspecto da vala. 

 

FOTOGRAFIA 41 - Barranco do Forte Velho. Vista para montante 

No Quadro 4.20-a) apresentam-se as dimensões características do leito menor do barranco do 

Forte Velho. No Quadro 4.20-b) apresentam-se as características dos atravessamentos locali-

zados ao longo do curso de água. 
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QUADRO 4.20-a)  

Dimensões características do leito menor da ribeira do Forte Velho 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

A montante da entrada em 

canalização coberta 
Rectangular 1,0 1 V : 0,75 H 1,0 1 V : 0,75 H 1,0 

 

QUADRO 4.20-b) 

Principais passagens hidráulicas da ribeira do Forte Velho 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH3.14 500 mm Circular - 

PH3.15 800 mm Circular 

 

 

e) RIBEIRA DO LIVRAMENT O 

A ribeira do Livramento , com cerca de 8 km de comprimento a céu aberto, nasce nas proxi-

midades do Canal do Areeiro e do Canal da Eira Gorda, entre a serra de São Luís e a serra do 

Louro, no concelho de Palmela, desenvolvendo-se até Setúbal onde conflui com o rio Sado. 

No seu trecho final, a partir do Bonfim, corre em troço coberto atravessando assim a cidade 

de Setúbal. O troço de montante da ribeira do Livramento, desde a nascente até próximo da 

Quinta da Misericórdia e da Quinta dos Melros, no concelho de Palmela, é também designada 

por ribeira de Corva. 

A orientação dominante do troço de montante - ribeira de Corva - é de Oeste para Este. A 

partir da Baixa de Palmela e até à confluência com o rio Sado a orientação dominante passa a 

ser de Norte para Sul. No seu percurso a ribeira do Livramento atravessa no trecho final a 

cidade de Setúbal, como referido, e várias quintas e bairros suburbanos do concelho de Setú-

bal. 
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Até à entrada no colector a ribeira do Livramento apresenta um comprimento de cerca de 8 km 

e a bacia hidrográfica aí definida tem uma área de cerca de 13,1 km2. 

A rede hidrográfica da bacia apresenta-se muito ramificada com padrão de drenagem dendrí-

tico. 

Segundo a classificação de Strahler, o curso de água é de 4ª ordem (com base na cartografia à 

escala 1/25 000). Esta 4ª ordem inicia-se na proximidade do Bairro da Azeda e mantém-se até 

à entrada no colector na zona do Bonfim. 

A cota topográfica máxima da bacia hidrográfica da ribeira do Livramento é de 232 m, no alto 

da serra de Palmela, sendo a sua cota mínima de 3 m na linha de água junto à entrada no 

colector. 

Na Figura 4.4 apresenta-se o perfil longitudinal do curso de água principal, em toda a sua 

extensão. Pela análise desta figura verifica-se que os maiores declives se situam entre as cotas 

130 m e 158 m, no troço inicial da linha de água. 

 

FIGURA  4.4 

Perfil longitudinal da ribeira do Livramento para montante da entrada 

em canalização coberta 

O levantamento in situ do curso de água permitiu verificar que o leito menor da ribeira do 

Livramento extravasa facilmente, dando origem à inundação de extensas áreas dos terrenos 

marginais. 

A ribeira do Livramento desenvolve-se nos últimos 872 m, na projectada bacia de retenção, 

entre o atravessamento do Bairro da Azeda (passagem hidráulica 2) e a entrada em canalização 

coberta na zona do Bonfim. Neste troço a ribeira apresenta trechos delimitados por muros em 
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ambas as margens, alternados com trechos em secção trapezoidal de taludes em terra. A lar-

gura média do rasto das secções transversais varia entre cerca de 3 m e 5 m. Nas margens 

desenvolve-se canavial denso. 

Neste troço localiza-se um atravessamento (passagem hidráulica 1 - Figura 4.2), a 553 m da 

entrada em canalização coberta. 

Os declives do talvegue do curso de água variam entre o valor mínimo de 0,26% e o valor 

máximo de 0,55%. 

Para montante da passagem hidráulica 2 e até à passagem hidráulica 5 - Figura 4.5 - a ribeira 

desenvolve-se ao longo de 232 m, sendo a maior parte do seu percurso efectuado junto à Es-

trada Nacional EN 252. A passagem hidráulica 5 localiza-se na estrada de acesso à Quinta dos 

Ciprestes. A ribeira desenvolve-se na quase totalidade da sua extensão entre muros. O declive 

médio da ribeira é também muito variável com valores de cerca de 2% a 0,2%. 

Nas Fotografias 42 a 45 apresenta-se a ribeira do Livramento desde a entrada na rede de co-

lectores na cidade de Setúbal até ao trecho contíguo à Estrada Nacional EN 252. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIAS 42 a 45 - Ribeira do Livramento desde a entrada na rede de colectores 

até ao trecho contíguo à Estrada Nacional EN 252 
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No Quadro 4.21-a) apresentam-se as dimensões características do leito menor da ribeira do 

Livramento. No Quadro 4.21-b) apresentam-se as características dos atravessamentos locali-

zados ao longo do curso de água. 

A ribeira da Gamita, afluente da margem esquerda, apresenta no trecho final imediatamente a 

montante da confluência com a ribeira do Livramento (zona da Varzinha) uma vasta bacia de 

retenção seccionada, por acessos locais, em três áreas contíguas. 

 

FOTOGRAFIA 46 - Confluência da ribeira da Gamita com a ribeira do Livramento 

junto da Estrada Nacional EN 252. Vista de jusante 

No Quadro 4.22-a) apresentam-se as dimensões características do leito menor da ribeira da 

Gamita. No Quadro 4.22-b) apresentam-se as características dos atravessamentos localizados 

ao longo do curso de água. 

QUADRO 4.21-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira do Livramento 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

A montante da entrada na rede de 

colectores da Cidade. 
Trapezoidal 3,9 1 V : 0,75 H 1,7 Vertical 3,0 

Para montante do atravessamento 

junto da Estrada Nacional 

EN 252 (Quinta das Galroas) 

Rectangular 2,4 Vertical 2,85 Vertical 2,85 
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Planta de localização 

 

 

 

 

 

PH1 - zona da bacia de retenção 

 

 

 

 

 

 

PH2 - Acesso à Estrada Nacional EN 252                                          PH3 - Acesso à Estrada Nacional EN 252 

 

 

 

 

 

 

PH4 - Acesso à Estrada Nacional EN 252                                          PH5 - Acesso à Quinta dos Ciprestes 

FIGURA 4.5 

Atravessamentos 1 a 5 desde a projectada bacia de retenção 

até ao acesso à Quinta dos Ciprestes 
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QUADRO 4.21-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira do Livramento e afluente 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH3.16 3,3 2,6 Oval 

 

PH3.17 1,4 4,9 
Rectangular com abó-

bada superior 
- 

PH3.18 

 
2,05 2,6 

Rectangular 

 

 

 

 

 

 

 

PH3.19 2,0 2,5 
Rectangular com abó-

bada superior 
- 

PH3.20 1,6 4,5 
Rectangular com abó-

bada superior 

 

PH3.21 1,5 3,0 

Rectangular com abó-

bada superior  

                      

 

PH3.22 0,3 0,3 Rectangular - 

PH3.23 300 mm Circular - 

PH3.24 3 × 500 mm Circular - 

PH3.25 0,7 1,5 Rectangular - 

PH3.26 1 000 mm  Circular - 

PH3.27 800 mm Circular - 
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QUADRO 4.22-a) 

Dimensões características do leito menor da ribeira da Gamita 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

A montante da confluência 

com a ribeira do Livra-

mento 

Trapezoidal 2,0 1 V : 0,75 H 1,5 1 V : 0,75 H 1,5 

 

QUADRO 4.22-b) 

Principais passagens hidráulicas na ribeira da Gamita 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH3.28 1,2 1,2 

Rectangular 

 

 

 

 

 

PH3.29 2 × 8 00 mm Circular 

 

PH3.30 2 × 1 200 mm Circular - 

PH3.31 2 × 1 200 mm Circular - 

 

4.2.3.2 -  Caudais de ponta de cheia 

Efectuaram-se as simulações hidrológicas para a quantificação dos caudais de ponta de cheia associ-

ados aos períodos de retorno de ano médio, 5 anos, 10 anos, 25 anos, 50 anos e centenário. No Quadro 

4.23 apresentam-se os resultados obtidos. 
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QUADRO 4.23 

Caudais de ponta de cheia. Livramento / Figueira 

 

 

area (km2) tc (horas)-adoptado i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s) i (mm/h) Qp (m3/s)

Ribª S. 

Caetano/Grelhal

A montante da confluência 

com a Ribª da Figueira 1,89 0,73 23,5 5,1 31,50 6 36,74 7,6 41,80 9,00 48,34 11,0 53,48 13,1

Ribª de Vale Verde

A montante da confluência 

com a Ribª de S. Paulo 1,04 0,53 28,7 3,2 38,51 4,3 44,96 4,7 51,18 5,20 59,22 6,6 65,52 8,3

A montante da confluência 

com a Ribª de Vale Verde 1,02 0,59 26,8 3,5 35,96 4,7 41,97 5,0 47,77 5,70 55,26 7,1 61,14 8,9

A jusante da confluência com 

a Ribª de Vale Verde 2,06 0,59 26,8 6,5 35,96 9 41,97 9,7 47,77 10,90 55,26 13,7 61,14 17,2

A montante da confluência 

com a Ribª da Figueira 2,60 0,68 24,5 6,6 32,87 9,1 38,35 9,9 43,63 11,20 50,47 14,0 55,83 20,3

A montante da confluência 

com a Ribª de S. Caetano 3,06 1,03 18,9 5 25,25 7,9 29,42 10,0 33,45 15,00 38,66 19,8 42,77 22,2

A jusante da confluência com 

a Ribª de S. Caetano 4,95 1,03 18,9 7,3 25,25 13,5 29,42 20,7 33,45 33,00 38,66 38,0 42,77 42

A montante da confluência 

com a Ribª de S. Paulo 5,27 1,10 18,1 7,4 24,25 13,7 28,24 21,0 32,10 30,00 37,10 38,0 41,04 43

A jusante da confluência com 

a Ribª de S. Paulo 7,87 1,28 1,0 12 22,05 20,9 25,68 22,5 29,18 36,00 33,70 47,0 37,29 54

Barranco do Forte 

Velho Foz 0,56 0,52 28,9 2,1 38,84 3,2 45,34 3,9 51,61 4,20 59,73 5,9 66,08 6,3

A montante da confluência 

com a Ribª da Gamita 8,69 1,97 12,6 7,8 16,73 13,8 19,46 20,7 22,09 28,00 25,50 36,0 28,21 45,9

A jusante da confluência com 

a Ribª da Gamita 11,44 1,97 12,6 9,8 16,73 17,2 19,46 25,8 22,09 37,70 25,50 45,5 28,21 58,2

Foz 13,08 2,36 11,2 10,6 14,96 19,2 17,39 29,4 19,74 44,20 22,77 54,1 25,19 67,2

Ribª da Gamita Foz 2,76 0,91 20,5 4,3 27,41 6,8 31,95 9,1 36,32 11,50 41,99 14,0 46,45 17,8

Ribeira do 

Livramento 

Ribª de S. Paulo

20 anos 50 anos 100 anos

Ribª da Figueira

2 anos 5 anos 10 anos
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4.2.3.3 -  Identificação de pontos críticos e das correspondentes medidas de 

intervenção  propostas 

Atendendo a que a bacia de drenagem de Livramento / Figueira apresenta deficientes condições de 

drenagem durante a ocorrência de caudais associados a precipitações intensas, os quais são mais gra-

vosos no atravessamento da zona densamente urbanizada da cidade de Setúbal, esta Área de Drena-

gem, seguida da Vala Real referida anteriormente, é considerada prioritária no desenvolvimento do 

Plano de Drenagem Pluvial. 

Os trechos finais das ribeiras da Figueira, Livramento, ribeira de São Paulo e outros pequenos cursos 

de água terminam na rede de colectores da cidade de Setúbal, a qual apresenta secções de vazão com 

capacidade muito insuficiente e estreitamentos localizados. Esta situação é principalmente relevante 

quando da simultaneidade de ocorrência de precipitações intensas nas respectivas bacias e preia-mar 

no estuário do Sado. 

A ocorrência de precipitação elevada afecta de modo muito significativo a cidade de Setúbal, na qual 

se têm verificado grandes cheias associadas a elevados prejuízos materiais. 

A cheia ocorrida em Novembro de 1983, com características excepcionais, é um exemplo da situação 

de perigo que pode ocorrer nesta cidade. 

Em 1986 o LNEC realizou um estudo sobre as cheias ocorridas em 1983, designado ñEstudo Hidro-

l·gico e Hidr§ulico das Cheias na Cidade de Set¼balò, o qual teve como objectivo identificar, quan-

tificar e caracterizar os principais problemas existentes. 

Este estudo foi apresentado em dois relatórios: 1º Relatório - ñCaracteriza­«o das Bacias Hidrogr§fi-

cas e Estudo Hidrol·gicoò, de Outubro de 1986 (Relat·rio 245/86 - NHHFG); 2º Relatório - 

- ñEstudo Hidr§ulico e Conclus»esò, de Novembro de 1986 (Relat·rio 246/86 - NHHF). 

No 1º Relatório foi apresentada a caracterização do comportamento hidrológico das bacias hidrográ-

ficas das linhas de água afluentes à cidade de Setúbal. Foram caracterizadas as bacias hidrográficas 

nos aspectos geomorfológicos, pedológicos, de cobertura vegetal e de ocupação humana, com vista a 

obter elementos de base para a aplicação de um modelo hidrológico de simulação do processo de 

precipitação-escoamento. 

Com base nas precipitações extremas de curta duração, foram calculados os hidrogramas de cheia 

para vários períodos de retorno. 

Verificou-se que face à análise da capacidade de vazão do sistema de colectores apresentado pelo 

LNEC e à frequência de ocorrência de eventos com inundação da zona baixa de Setúbal, existem 

sérios potenciais problemas nesta cidade. 
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No 2º Relatório foi apresentado o cálculo hidráulico da rede de colectores, considerando que os co-

lectores entram em carga em situações de cheia. 

Na Figura 4.6 apresenta-se o esquema da rede de colectores pluviais principais da cidade de Setúbal. 

Ao nó 4, aflui a ribeira da Figueira, ao nó 1 aflui a ribeira do Livramento e ao nó 3 aflui a ribeira de 

São Paulo. 

Posteriormente foi efectuado pela HIDROQUATRO em 1992, para as ribeiras da Figueira e do Li-

vramento, o Estudo Prévio e o Projecto de Execução para resolução dos problemas que se verificavam 

em situação de cheia. 

A comparação dos valores da capacidade de vazão dos colectores com os valores dos caudais de ponta 

de cheia, efectuados nos referidos estudos, mostra que a inundação se verifica para valores de caudal 

muito baixos. 

No Quadro 4.24 apresenta-se a capacidade de vazão dos troços da rede de colectores. Verifica-se que 

o troço n.º 10, cujo nó de montante é o nó 4, apresenta capacidade de 5,3 m3/s, o que é inferior ao 

caudal afluente com período de retorno de 2,33 anos. Verifica-se que o troço n.º 1, cujo nó de mon-

tante é o nó 1, apresenta capacidade de 17,7 m3/s, o que é inferior ao caudal afluente com período de 

retorno de 25 anos. 

No Estudo Prévio efectuado pela HIDROQUATRO em 1992 é referido que para controlo de cheias, 

foi analisada a possibilidade de construção de uma barragem, de definição de uma bacia de amorte-

cimento de cheias e se necessário era considerado o aumento da secção do colector em Setúbal. 

Os projectos de execução apresentados, cujas obras não foram realizadas, foram ficando desactuali-

zados face aos condicionamentos urbanísticos, pelo que em 2001 a Câmara Municipal de Setúbal 

solicitou à PROCESL o correspondente estudo de reformulação, tendo como principais objectivos o 

estabelecimento de uma solução de controlo de cheias de modo a reduzir significativamente o caudal 

de ponta de cheia afluente ao trecho final canalizado coberto.  

Deste estudo podem inferir-se as seguintes conclusões principais: 

¶ O troço canalizado coberto sob a cidade de Setúbal tem capacidade de vazão insuficiente para 

o caudal de ponta afluente com período de retorno inferior a 25 anos; 

¶ A bacia de retenção preconizada no anterior projecto efectuado pela HIDROQUATRO  para 

a ribeira da Figueira (junto do jardim a montante da rotunda) terá, futuramente, de ter menor 

área devido aos condicionamentos impostos pelo PDM e pelas construções já existentes. 

A bacia de retenção preconizada no anterior projecto efectuado pela HIDROQUATRO para 

a ribeira do Livramento não tem capacidade para em conjunto com a da ribeira da Figueira 
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regularizar de forma significativa os caudais afluentes, de modo a evitar inundações frequen-

tes em Setúbal; 

¶ A capacidade de vazão é insuficiente em alguns atravessamentos onde frequentemente existe 

extravasamento dos leitos principais e alagamento das estradas; 

¶ O caudal sólido da ribeira da pedreira (afluente da ribeira da Figueira) é elevado o que conduz 

à redução das secções de vazão. 

¶ O jardim de Vanicelos, situado no extremo final da ribeira de São Paulo funciona como uma 

bacia de retenção de grande importância. 

QUADRO 4.24 

Estimativa da capacidade de vazão dos troços principais 

da Rede de Colectores da Cidade de Setúbal (HIDROQUATRO, 1992) 

TROÇO N.º 
NÓ DE 

MONTANTE 

NÓ DE 

JUSANTE 

CARGA A 

MONTANTE 

(m) 

CARGA A 

JUSANTE 

(m) 

CAUDAL 

(m3/s) 

VELOCI-

DADE 

(m/s) 

1 1 16 6,95 5,73 17,66 4,25 

2 16 17 5,73 5,00 17,66 2,95 

3 17 18 5,00 4,87 17,66 2,64 

4 18 9 4,87 4,78 17,66 2,69 

5 9 10 4,78 2,96 22,96 3,50 

6 10 11 2,96 2,66 32,93 5,02 

7 11 12 2,66 2,56 37,28 2,98 

8 12 21 2,56 2,12 39,78 3,18 

9 21 13 2,12 1,83 39,78 2,35 

10 4 14 5,00 4,90 5,30 1,50 

11 14 15 4,90 4,88 5,30 2,18 

12 15 9 4,88 4,78 5,30 1,50 

13 3 7 7,00 5,98 5,66 1,80 

14 7 8 5,98 5,83 5,6 1,80 

15 8 22 5,83 3,78 9,96 3,92 

16 22 10 3,78 2,96 9,96 3,17 

17 2 8 8,50 5,83 4,30 1,69 

18 5 23 3,63 2,81 3,07 2,72 

19 23 11 2,81 2,66 4,35 1,12 

20 6 19 7,90 3,40 2,50 3,18 

21 19 20 3,40 3,09 2,50 1,41 

22 20 12 3,09 2,56 2,50 1,41 

23 25 24 3,63 2,97 1,28 1,13 

24 24 23 2,97 2,81 1,28 0,83 
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FONTE: HIDROQUATRO, 1992 

FIGURA 4.6 

Esquema da Rede de Colectores Pluviais Principais da Cidade de Setúbal 

 



 
 

 

85/136 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal - 1ª Fase 

Memória Descritiva e Justificativa 

 27407md_a.docx 

De acordo com o referido, as metas do plano de intervenção efectuado pela PROCESL em Julho de 

2001 para a ribeira da Figueira eram as seguintes: 

¶ analisar o amortecimento de cheias na bacia de jusante da ribeira da Figueira face às suas 

novas dimensões impostas pelos presentes condicionamentos urbanísticos; 

¶ analisar o amortecimento de cheias no jardim de Vanicelos; 

¶ analisar a possibilidade de controlo de caudal em locais a definir; 

¶ estudar as secções de vazão dos atravessamentos situados nos cursos de água afluentes às 

bacias, devendo ser analisados e substituídos os que manifestam secção de vazão que não 

comporte a cheia centenária; 

¶ analisar a possibilidade de retenção de sedimentos no trecho final da ribeira da Pedreira. 

No âmbito do Estudo Prévio realizado pela PROCESL foi ainda analisada a possibilidade de desvio 

de caudal de cerca de 30 m3/s, desde a rotunda do nó da via rápida em Setúbal até ao rio Sado, para 

um novo colector designado por ñNovo Colector da Figueiraò. O tra­ado em planta do Novo Colector, 

com cerca de 1490 m seria coincidente com o projectado pela HIDROQUATRO com excepção do 

trecho inicial em que se desenvolveria na Estrada Nacional EN 10 e não na rua General Daniel de 

Sousa. 

Relativamente à ribeira do Livramento as metas do Projecto propostas eram as seguintes: 

¶ Analisar o amortecimento de cheias para o período de retorno de 100 anos, na bacia de reten-

ção de acordo com as novas dimensões (e caso seja necessário modelar o terreno de modo a 

aumentar a capacidade de armazenamento) para que seja compatível com a capacidade do 

colector; 

¶ Projectar as obras necessárias à execução da bacia de retenção; 

¶ Regularizar a ribeira dentro da bacia de retenção para o caudal com período de retorno de 

dois anos; 

¶ Reter sedimentos a montante da entrada no colector; 

¶ Estudar a capacidade de vazão dos quatro atravessamentos do troço final, situados a montante 

da bacia de retenção, e do atravessamento localizado na bacia de retenção, procedendo-se à 

sua substituição se necessário. 

Foi com base nas conclusões de que as bacias de retenção, com as áreas actualmente disponíveis, não 

permitem a laminagem das pontas de cheia para caudais compatíveis com a máxima capacidade de 

vazão dos trechos cobertos das ribeiras da Figueira e Livramento que o INAG efectuou o levanta-

mento do trecho canalizado coberto em Setúbal, com vista à sua futura ampliação/remodelação. 
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O troço coberto da ribeira do Livramento desenvolve-se na zona baixa da cidade e apresenta 1 745 m 

de comprimento. A secção transversal é variável, sendo constituída por 14 trechos de diferentes con-

figurações e materiais. 

A ribeira da Figueira conflui com a ribeira do Livramento no trecho coberto. O troço coberto da 

ribeira da Figueira desenvolve-se ao longo de 208 m e é constituído por duas secções diferentes em 

material e dimensões. 

Ao longo de todo o troço coberto existem secções de muito reduzida capacidade de vazão e troços de 

estabilidade estrutural precária. 

No Quadro 4.25 sintetizam-se os principais problemas das ribeiras da Área de Drenagem de Livra-

mento / Figueira e as correspondentes medidas de intervenção. 

O serviço Municipal de Protecção identifica como principais zonas de risco na Cidade os locais assi-

nalados na Figura 4.7 e refere como zonas em que em anos anteriores ocorreram inundações, as apre-

sentadas no Quadro 4.26. 

 

FIGURA 4.7 

Principais zonas com risco de inundação 

(extraída da página do Serviço Municipal de Protecção Civil) 
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QUADRO 4.25 

Principais problemas do comportamento hidráulico da Área de Drenagem Livramento / Figueira 

e respectivas soluções preconizadas 

SUB-TROÇO PROBLEMA SOLUÇÃO PRECONIZADA 

3.1 - Ribeira da Figueira 

- Insuficiente capacidade de vazão do 

trecho final coberto 

- Secção de vazão insuficiente em algu-

mas passagens hidráulicas 

- Inexistência de locais com caracterís-

ticas e dimensões suficientes para efi-

caz amortecimento de cheias 

- Elevado transporte sólido 

- Cheias frequentes e gravosas 

- Máximo amortecimento de cheias 

possível a montante do eixo viário à 

entrada de Setúbal (bacia de retenção 

de montante) 

- Máximo amortecimento de cheias 

possível na bacia de retenção (jardim 

de Algodeia) a montante da entrada 

em trecho coberto final 

- Desvio de caudal (30 m3/s) para um 

novo colector designado novo colector 

da ribeira da Figueira e descarga do 

caudal excedentário no colector exis-

tente sob a cidade  

- Ampliação das secções de vazão de al-

guns atravessamentos 

3.2 - Ribeira do Grelhal 

- Secções de vazão de atravessamentos, 

muito insuficientes com frequentes 

extravasamentos do leito principal e 

interrupção de estradas de acesso 

- Ampliação da passagem hidráulica na 

Estrada Nacional EN 10 

- Redefinição das secções de vazão de 

atravessamentos existentes a montante 

da Estrada Nacional EN10 

3.3 - Ribeira de São Paulo 

- Muito insuficiente capacidade de va-

zão da passagem hidráulica imediata-

mente a montante do jardim de Vani-

celos caso, não sejam mantidas as ba-

cias de retenção naturais existentes a 

montante da Estrada Nacional EN 531 

- Cheias frequentes e gravosas caso não 

seja mantida a bacia de retenção do 

jardim de Vanicelos 

- Manter as bacias de retenção naturais 

existentes a montante da Estrada Na-

cional EN 531 

 

 

 

 

- Manutenção da bacia de retenção do 

jardim de Vanicelos 

 

3.4 - Ribeira da Pedreira - Elevado transporte sólido 
- Construção de pequenos açudes de re-

tenção de sedimentos ao longo do leito 

da ribeira 

3.5 - Ribeira do Livramento 

- Insuficiente capacidade de vazão do 

trecho final coberto 

- Secção de vazão insuficiente em algu-

mas passagens hidráulicas 

- Cheias frequentes e gravosas 

- Máximo amortecimento de cheias 

possível a montante do trecho canali-

zado coberto final 

- Construção de pequenos açudes de re-

tenção de sedimentos ao longo do leito 

da ribeira  

- Ampliação / Redefinição das passa-

gens hidráulicas   

- Máximo amortecimento de cheias na 

projectada bacia de retenção, a mon-

tante da via rápida. 

3.6 - Trecho canalizado coberto 

da cidade de Setúbal 

- Precárias condições de segurança 

- Reduções pontuais das secções de va-

zão devido a infra-estruturas de habi-

tações 

- Reduzida capacidade de vazão 

- Análise, ampliação e remodelação da 

secção de vazão 
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QUADRO 4.26 

Principais zonas com risco de inundação 

(extraída da página do Serviço Municipal de Protecção Civil). 

Praça do Brasil Praça Fernando Alcobia 

Rua Amílcar Cabral Praceta Quinta do Freixo 

Rua do Mormugão Avenida D. Manuel Gamito 

Praceta Manuel Nunes de Almeida Quinta do Quadrado 

Rua Alexandre Herculano Rua Almeida Garrett 

Bairro Salgado Rua da Escola Técnica 

Avenida 22 de Dezembro Estrada da Algodeia 

Bairro do Montalvão Avenida dos Combatentes 

Largo de Jesus Avenida 5 de Outubro 

Praça de Bocage Entre a Avenida 5 de Outubro e o Largo da Misericórdia 

 

4.2.3.4 -  Definição da carta da rede hidrográfica 

Nesta Área de Drenagem a definição do traçado da rede hidrográfica com base nos elementos dispo-

nibilizados foi considerada como tendo o mesmo grau de dificuldade que o verificado para a Área de 

Drenagem da Vala Real. Embora os cursos de água apresentem vales mais marcados e o relevo não 

seja tão suave, as linhas de água estão cobertas em vários trechos devido às condicionantes urbanís-

ticas. 

Na Área de Livramento / Figueira, as cabeceiras das linhas de água são locais problemáticos onde se 

tem verificado uma crescente ocupação urbana e o recobrimento de vários trechos de linha de água. 

Nestes termos elaborou-se a carta da rede hidrográfica considerada o mais próximo possível da rea-

lidade actual tendo por base as mesmas três fontes de informação já referidas anteriormente para a 

Vala Real e várias visitas aos locais. 

Em cada curso de água principal foi considerado o seguinte: 

¶ Ribeira do Grelhal - Atendendo à dificuldade de definição do traçado foi considerada a rede 

de valas e o estudo de ñRegulariza­«o da ribeira da Figueira. Protec­«o contra Cheias na 

Cidade de Set¼bal. Estudo Pr®vioò realizado pela PROCESL em Julho de 2001. Nos trechos 

de cabeceira foi ainda complementado com a carta 1/25 000; 

¶ Ribeira da Figueira - Nos trechos de cabeceira foi adoptada a carta 1/25 000; no trecho prin-

cipal foi adoptada a rede de valas e na zona desde aproximadamente a confluência da ribeira 

do Grelhal para jusante, considerou-se a carta 1/25 000 com correcções a partir da carta 1/10 
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000, as visitas ao local e ainda da informação do estudo de regularização definido anterior-

mente (PROCESL, 2001); 

¶ Ribeira de São Paulo - No trecho de montante foi adoptado o traçado da rede de valas e no 

trecho médio e final foi considerada a informação constante do estudo de regularização 

(PROCESL, 2001), assim como a verificação local; 

¶ Ribeira de Vale Verde - Para este pequeno curso de água foi adoptada a cartografia 1/25 000; 

¶ Ribeira do Forte Velho - Para este pequeno curso de águia foi adoptado o traçado da carta 

1/10 000; 

¶ Ribeira do Livramento - Neste curso de água foi considerado em quase todo o traçado a rede 

de valas, complementada na zona da futura bacia de retenção e a montante da confluência da 

ribeira da Gamita com a cartografia 1/ 10 000; 

¶ Ribeira da Gamita - O percurso da ribeira foi estabelecido de acordo com a rede de valas. 

4.2.3.5 -  Análise da proposta de carta da rede hidrográfica na escala 1/10 000 versus rede 

hidrográfica do IGeoE na escala 1/25 000  

Na Área de Drenagem de Livramento / Figueira, em vários troços, verifica-se que a rede hidrográfica 

actual, traçada com base na cartografia 1/10 000 (baseado no levantamento à 1/10 000, rede de Valas 

de Setúbal e Azeitão (efectuado pela Câmara Municipal de Setúbal) e reconhecimento de campo) não 

coincide com o traçado da rede hidrográfica da carta 1/25 000 do IGeoE. 

As alterações relativamente à rede hidrográfica da Carta Militar de Portugal na escala 1/25 000, pu-

blicada pelo IGeoE, são devidas ao seguinte: 

1) Ajuste da escala 1/25 000 à escala 1/10 000 ou à rede de Valas de Setúbal e Azeitão, por 

diferença de pormenor dos respectivos levantamentos - Efectivamente o grau de detalhe da 

cartografia é muito diferente pelo que em vários trechos verifica-se que os dois traçados da 

rede hidrográfica, embora próximos, não são coincidentes; 

2) Acção humana e ocupação urbana, consolidadas no tempo - Por acção humana, devido à 

preparação da terra para a agricultura e à construção de eixos viários, o traçado da rede hi-

drográfica foi-se alterando ao longo do tempo tendo ficado consolidadas implantações dife-

rentes das existentes na carta 1/25 000; 

3) Movimentos de terras devido à construção de infra-estruturas - A movimentação de terras 

devido à construção de importantes infra-estruturas teve como consequência a alteração 

significativa do traçado de algumas linhas de água; 
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4) Ligação e integração na rede pluvial devido à construção de urbanização - A construção de 

urbanizações e o crescimento das zonas urbanas do concelho tem originado a integração de 

vários troços de linhas de água nas redes de águas pluviais do Concelho, deixando o traçado 

da rede hidrográfica de se manter em superfície livre. 

4.2.4 - Cotovia 

4.2.4.1 -  Breve caracterização da bacia 

Esta área de drenagem é conjuntamente com a área de drenagem da ribeira da Comenda as que actu-

almente apresentam menor densidade urbana. 

Nesta área de drenagem com cerca de 70 km2 desenvolve-se o barranco da Cotovia e ainda os bar-

rancos de Alto da Guerra e de Canes. É uma zona de relevo muito suave com vales muito abertos e 

cursos de água de declive muito reduzido que se desenvolvem fora das zonas urbanas. Todas as linhas 

de água inserem-se na bacia hidrográfica afluente ao Canal de Águas de Moura. 

A área de drenagem da Cotovia confina com a área de drenagem das ribeiras do Livramento / / Fi-

gueira. Os principais aglomerados populacionais localizam-se na zona contígua à bacia de drenagem 

referida anteriormente (zona de Manteigada) e mais para Este: em Santo Ovídeo, Curvas e Gambia. 

No Quadro 4.27 apresentam-se as principais características geomorfológicas da rede de drenagem em 

secções consideradas de maior importância e na Figura 4.8 a correspondente representação em planta. 

a)  BARRANCO DA COTOVIA  

O barranco da Cotovia com nascente no concelho de Palmela, desagua no canal de Águas de 

Moura, próximo da Cotovia, após um percurso de 8,4 km. Os seus principais afluentes são as 

ribeiras das Padeiras e das Camarinhas. 

O barranco da Cotovia apresenta uma bacia hidrográfica total de 16,5 km2, definida na Estrada 

Nacional EN 10, e um comprimento total de linha de água de 8,4 km de desenvolvimento 

desde a nascente até à foz. No concelho de Setúbal a área da bacia hidrográfica é de 7,4 km2. 

O desnível máximo da linha de água definida no concelho de Setúbal é de 10 m, atingindo a 

linha de cumeada, no ponto mais alto, a cota 80 m, na vertente da serra de Palmela. 
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FIGURA 4.8 

Limite do Concelho (amarelo), rede hidrográfica principal (azul) 

e separação de Áreas de Drenagem (vermelho) 
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QUADRO 4.27 

Principais características da bacia hidrográfica e rede de drenagem das ribeiras da Cotovia, 

Alto da Guerra, Canes e Vale do Judeu 

LINHA DE ÁGUA DESIGNAÇÃO 
ÁREA 

(km2) 

L 

(m) 

Cm 

(m) 

Cj 

(m) 

d  

(m/m) 

Barranco do Alto 

da Guerra 

PH 542 Vale de Ana Gomes 1,92 1661 55 25 0,02 

PH 10 Previgal 2,72 2607 55 16 0,01 

A montate da confluência da Ri-

beira de Vale de Cobro 
3,74 3635 55 10 0,01 

A jusante da confluência da Ri-

beira de Vale de Cobro 
5,17 3635 55 10 0,01 

Foz 6,28 4365 55 5 0,01 

Ribeira de Vale de 

Cobro 

A montante da confluência com o 

Barranco do Alto da Guerra 
1,83 1646 33 10 0,01 

Ribeira de Silha 

Velha 
Foz 0,29 880 19 1 0,02 

Barranco de Canes 

PH 10 Quinta de Canes 1,57 2410 45 10 0,01 

PH Brejo do Canes 2,90 3534 45 4 0,01 

Foz 3,33 4248 45 2 0,01 

Barranco da Coto-

via 

PH 542 Entrada no Concelho 12,04 5814 80 16 0,01 

A montante da confluência da Ri-

beira das Padeiras 
13,00 7063 80 8 0,01 

A jusante da confluência da Ri-

beira das Padeiras 
14,93 7063 80 8 0,01 

A montante da confluência da Ri-

beira da Camarinha 
15,19 7854 80 6 0,01 

A jusante da confluência da Ri-

beira da Camarinha 
16,05 7854 80 6 0,01 

Foz (PH10) 16,47 8437 80 2 0,01 

Ribeira das Padei-

ras 

A montante da confluência com o 

Barranco da Cotovia 
1,92 2806 29 8 0,01 

Ribeira da Camari-

nha 

A montante da confluência com o 

Barranco da Cotovia 
0,86 1792 19 6 0,01 

Ribeira de Vale Ju-

deu 
Foz 4,59 4470 37 2 0,01 
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Nas Fotografias 47 e 48 apresenta-se o aspecto característico desta ribeira junto da Estrada 

Nacional EN 10 e na Fotografia 49 o seu aspecto em Brejo do Assa, na zona limite do concelho 

de Setúbal. 

 

FOTOGRAFIAS 47 e 48 - Aspecto do barranco da Cotovia junto do atravessamento 

da Estrada Nacional EN 10 (atravessamento da Estrada Nacional EN 110 e vista para montante) 

 

FOTOGRAFIA 49 - Aspecto do barranco da Cotovia em Brejo do Assa 

No Quadro 4.28-a) apresentam-se as dimensões características do leito menor do barranco da 

Cotovia. No Quadro 4.28-b) apresentam-se as características dos atravessamentos localizados 

ao longo do curso de água. 

QUADRO 4.28-a) 

Dimensões características do leito menor do barranco da Cotovia 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Junto da Estrada Nacional 

EN 10 e em Brejo do Assa 
Trapezoidal 2,0 1 V : 0,75 H 1,0 1 V : 0,75 H 1,0 
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QUADRO 4.28- b) 

Principais passagens hidráulicas do barranco da Cotovia 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH4.29  10,00 (larg.) × 4,00 (alt.) × 5,00 (rasto) 

 

PH4.30 0,3 0,5 Rectangular - 

PH4.31 700 mm Circular - 

PH4.32 0,7 0,6 Rectangular - 

PH4.33 0,7 0,55 Rectangular - 

 

b)  BARRANCO DO ALTO DA GUERRA 

O barranco do Alto da Guerra é um pequeno curso de água com 6,3 km2 de área de bacia 

hidrográfica, que nasce na zona do Bairro da Varzinha no concelho de Setúbal e desagua no 

canal de Águas de Moura próximo de Praias do Sado. Esta linha de água, ao longo do seu 

percurso é também designada por ribeira do Poço Mouro e Ribeira de Santas. 

No Quadro 4.29-a) apresentam-se as principais características geomorfológicas da rede de 

drenagem em secções consideradas de maior importância. No Quadro 4.29-b) apresentam-se 

as características dos atravessamentos localizados ao longo do curso de água. 

QUADRO 4.29-a) 

Dimensões características do leito menor do barranco do Alto da Guerra 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Junto da Estrada Nacional 

EN 542  
Trapezoidal 1,5 1 V : 0,75 H 1,0 1 V : 0,75 H 1,0 
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QUADRO 4.29-b) 

Principais passagens hidráulicas no barranco do Alto da Guerra 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  

ALTURA    

(m) 

LARGURA 

(m) 
SECÇÃO FOTOGRAFIA 

PH4.5 600 mm + 600 mm Circular (Via Férrea) - 

PH4.6 1,2 2,5 
Duas secções 

rectangulares iguais 

 

PH4.7 

1,0 

0,8 

1,0 

 

1,2 

1,2 

1,1 

 

Três secções 

rectangulares 
- 

PH4.7A 700 mm Circular - 

PH4.7B 400 mm Circular - 

PH4.8 0,9 1,8 Rectangular - 

PH4. 9 
1,5 

1,0 

1,0 

1,0 

Rectangular Montante 

Rectangular Jusante 

 

PH4.10 1 000 mm  Circular - 

PH4.11 2 × 8 600 mm   - 

 

c)  BARRANCO DE CANES 

O barranco de Canes definido na Estrada Nacional EN 10 é também uma pequena bacia hi-

drográfica de características muito semelhantes ao barranco do Alto da Guerra.  

QUADRO 4.30-a) 

Dimensões características do leito menor do barranco de Canes 

LOCAL SECÇÃO 

LARGURA 

DE RASTO 

(m) 

TALUDE MARGEM 

DIREITA 

TALUDE MARGEM 

ESQUERDA 

Declive 
Altura 

(m) 
Declive 

Altura 

(m) 

Vale Ana Gomes  Trapezoidal 1,5 1 V : 0,75 H 1,5 1 V : 0,75 H 1,5 


